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EMERARIA  pude- 
ra parecer  efta  acçaó  a 
V.S.  Illuftrifsima  quí A 
do  naó  nacera  de  bum 
animo  tam  obrigado  , 
que  com  aífeétí»  de  a? 
gradecido  defeulpa  O 
prefente  atreuiment  o .  Porem  nío  na- 
ce  em  ml  tal  confiança  ,  do  motiuo  lo 
de  agradecido  às  mercês  j>  com  que 
V.  Slluftrifsímá  Tempre  me  honrou  , 
que  mais  fublime  caufa  o  foi  de  tam 
ahiuo  penfamento  j  a  benignidade  di- 
go comque  v.ílluftrifsima  igualmen- 
te admitte  grandes  ,  &  piquenas  raof- 
tras  de  agradecimento;  achandofe  por 
«fta  maneira  em  V.  Illuítrifsima  com 
tal  harmonia  juntos  o  grauc,  8c  o  be- 
nigno ,  que  quando  hum  com  íeuero 
refpeito  parece ,  que  impofsibilita  , •« 
DUUTO  COm  o  fauor  affauel  facilita. 
$  z  Cofc» 


BBBtCATORXA. 

Cvnffado  pois,  aos  pes  de  V.  Ulufirlf- 
lima  cônfagro  cfte  liurínho  aljun  tem- 

fio  fymbole  das  ingrati does  de  Syluia» 
è  bem  agora  efpelho  de  meu  açrade- 
cimento,que  fe  nelle  achar  VJlluítrif- 
fSma  amorofbs  queixumes ,  doces  ma- 
goas do  ena m arado  Lyíerdo,  nefte  ve- 
rá agradecidos  affeâos  ,  Titias  demon- 
ftraÇoís  do  animo  que  deco  ,  &  com 
que  defejo  feruir  a  V.  S.  iUuftriísíma, 
f  quem  o  Ceo  guarde  com  o  aagmen- 
to ,  ér  profperidadc  de  vida ,  k  cftado 
que  merece 


Cmá©  de  Y.  5.  illuftriftima 

LWCfif*  Craesbcecé, 
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PISTOLA 

?©U. 

DE 

IYS4RDO     A     SILVIA. 

AQuè  direi  ment  rerfos  .nunter ofot» 
q  viuo  painel  faó  4c  rainhas  dores» 
A  quem  eftes  conceitos  rijjnrofos? 

A  quem  dedicarei  cftes  clamores, 
q  lança  hu  cor  sf  ío  de  amor  ferido? 
a  qué  o  gofto  (2  fim)  de  minhas  do- 

SenS«  aquella  caufa,que  o  flntido(res. 
juigou  por  tio  fubbme,  &  poderofe 
t\  íe  ouue  em  fe  perder  por  bê  perdi 

Daime  poit  atcflo  Siluia  fermofa(do. 
ârvereis  devo»  mefmaetfeites  raros 
poftos  tm  baxo  ftilo,  Sc  voz  qixofa. 

Tereis  hfis  penOunentos  pouco  auaros 
de  fe  meftrár  ao  mudo  táo  catiaos, 
quito  pello  n5o  fer,forio.  ja  claros. 

VereisJtre  grilhões  dures, &  efquiuos 
h&s  defejos  que  ja  mortos  tomara, 
para  me  náo  ma  t ar  eítando  viuos. 

lereis  de  voffa^raça  eftrafia ,  &  rara, 
effeitos  neíle  tempo  defufados, 
&  fè,que  pella  ter  me  cuíVa  cara. 

í  fe  os  verros  náo  foré  bem  limados, 
a  culpa  foi  de  amor,  $  em  os  citado 
trazia  nouo  écito  a  meus  cuidador» 

Seri  voflfa  tambe-m,que  çeuernando 
o  fentido,  que  a  Lrra  geuernaua(do> 
mo  deixaueis  faltar  de  quado  c  qua- 

f.  ctoio  o  penfamento  em  vós  eftaua, 
o  bé  t\  aqui  citei ,  de  vòs  me  vinha» 
St  o  mal  devos  náver  quádo  cátaua. 

fiue  aqueila  Uberdade  fue  foi  minha 


s  r  L  V  I  A 

co.rempo  que  de  anrar  liureviuí*, 
no  q  de  vos  tratei,  não  líçoa  linha. 

Quando  de  mi  cátaua  3  em  vàs  me  via, 
quádo  vos  via  em  mim,/icaua  cego, 
&  fó  com  voffà.  gxaça  me  regia; 

Ser  vofla  minha  I,)'xa,náo  o  nego, 
pois  em  quãt»  citou, vòs  a  guiaftas, 
ora  cantafle  o  Tejo,or*  oMotidego. 

B  pois  efte  meu  canto  gouernaftes, 
recebeyo  por  voflb,  que  a  ventura 
fajrâ,  q  pois  o  cato  em  mi  caufafles, 
«ufc  clle  fama  em  vofía  fermofuia. 


SOME* 


DE      íYSARDO.        % 
SONBIO      DE     LYSA-RT50 
a  £uas  obrís.  (res, 

*y  Erfòs,  íj  indicio  fois  de  mçus  ardo- 
Rimasj-q  metts  fegredos  públscaftes 
lagrimas  mie  tampem  folenniiaftes 
ao  fó-de  êdeckaf  rriftes  minhas  dores. 
a.£Q  ra  3  vos  yqí jo-  eia<moreas  cores 
à  vifta  do  painel  que  fiet<rat»ftes, 
gòfto  de  vos  oJhar  pois  rd  o  leuaAcs 
a  olhos  e (Ira ngerres  meu s  amores, 

Se  acontecer  aeafo,  que  estendida 
do  rruujdh.feija  a  dor.  q  emtòs  publico 
moftiai  acaufa  que  ouue  de  renderme: 
Que  fendo  dos  leitores  conhecida» 
verão  queé  mvjperder  Cem  culpa  fico, 
&  que  fora  myr  culpa  aio  perder  me. 

IONETO      PRIMEIRO 

em  que  fcvfardo  moôra  opoftode 

jua  afFei$-4o,&  incisa. to  tos 

a  cuiuit*. 

Qvem  defei ja  ouuir  ea  branda  lyra 
cát-ar  de  amor  eflfeicos namorados, 
quê  fegredos  de  ampe  que» declarados 
jov  or  Jem  fíngulars  que  amor  infpira. 

OuÇa  bum  nouo  C*fne  que  fyfpira 
entregue  ao  rigor,  de  feus-<uidados> 
Sc  tenha  por  confelhos  e&remados 
oj  que  d%  em  amor,  quem  nelle  efpira: 

E  fe  a  matéria  he  tal  par  que  a  cata 
tei-ena  cafos  de  amor  tanta  certeza» 
.pella  ca  ufa  do  canto  hematí  famofar 

>íe  íSliía-  <  -uia  gras»  o  mudo  efpif  a, 
<ujo  retrato  fei  a  naturera, 
pêra  morrer  por  clle  d*enueiofa, 

§4  5  0. 


SILVIA 

SONETO    EM    Q.VE  MOSTRA 

a  caufa  de  vioer  ifento  ,  &  a  que 

teue  per*  o  não  fer. 

QVando  Uure  de  amor  pena  Gruta, 
em  ler  penas  d'amor  nosefevitores 
guando  na  doce  frauta  dos  paftores, 
a  O  da,  &  brando  verfo  aborrecia, 

Era  porquê  os  fegredos  nas  ÍUbia, 
que  communica  amor  ioJinai!«r?5, 
nem  os  ocultos  §  oitos,  que  nas  doret 
lhes  da,  perfeitamente  conhecia: 

Mas  agorr  q  amor  nos  olhos  podo 
de  Siluia,me  moftrou  nouos  cóceitos, 
tudo  que  amor  n5o  he,  me  da  trifteza: 

E  tio  dobrado  finto  em  miai  o  gofle 
de  ver  meus  penfamentos  ja  fojeitos, 
quanto  contemplo  mais  fua  belleza. 

{OKETO    EM    QT«   COMPAJU, 

Siluia  com  Madama  Laura,  ami- 
ga doPetrarchá. 
Oventurofa  Laura,  pois  na  vida 
forte  do  teu  Petrarcha  tio  amada, 
Zc  agora  mais  ditofa  fepultada, 
pois  no  fepalchro  eílàs  engrandecidas 
E  pois  a  lei  da  morte  tens  vencida» 
»or  fer  na  branda  Lyra  celebrada, 
Siluia  fera  na  minha  tio  cantada, 
que  feija  em  vida,  Sc  morte  conhecida* 

E  aquillo  que  na  Rima  deleitofa 
«xesde  teu  amante  a  meu  engenho, 
ygoil  a  perfeição  em  que  me  atreuor 

Pois  tito  chega  Siluia  en  fer  fermofa 
6  encobre  qualquer  falta  q  é  mi  tenh» 
&  «c  (ai  ícjr  Petrarclw  *tt  g  efereuo. 
SO. 


DE  tnARIJO.  j 
SONETO  RM  Q\fiE  MOSTRA 
cj  ft>  a  vi/ta  de  SHutejté  outra  inuéçá» 

de.amol:,foi  ciara  defua  affeigáo. 
f»  vidado  o  cegdamof  yme  enganam! 
^*  en  me  leuarhum  dia  defcuidado, 
onde  nus  olhorVéríej  embrenhada 
pêra  me  falícar  metido  eftauá. 

Venàome  no  togar  nae  deVejaua, 
pervfá-zer  feu  tiro  acomodado, 
àrremtftertdo  luSéai  d-e  apreCado 
s  máo-fe-ihe  fetfo  dentro  na  aljaua^ 
5FicõQ'atnor  de  í?  próprio  ferido* 
&  mono  por  acudia  que  eftolheo* 
per* ntlti  jraâarminía  vén.u'<rj; 

é  eu  fôm  fe'c* de  tímor  Hqirei  r&lido, 
porque  a  Víft.t  de'Slluía,  me  r.endeo 
tinn  rtfo  acompanhado  de  brandura. 
SOSETOEM  q^VB   SE  ENCARE- 
CE as  perfeições  de  liluiUjidizédo^ue 
peflis  «áo  ver,  nefe  librar 'delias,  to- 
mara reiibè  troca  na  vlíla,  &  lébrá*?.* 
pOm  prrrédeY^m^os  sêpíe  durjííí? 
v'a vifia com  qtieo neito  me  rÉdeAes 
4ral€braYiça  çmcjtrelojo  me  pufçíles- 
tomsra  em  fim,ó[agoTâ  yos  deixafTcm. 
A  v'*ftá,po*5 os oriKbsnáo mofíraffé 
qt»flô4e9í^oaVentprego  em  ml.fírcftci: 
&  a  memoria  daqqJIro  gaegerdeftes, 
jjorq  os  defejòs  «Lelie  a  nSo  troca/Tem, 

Ê;fò  eftYbem  amofrot  concedera 
(tíise  em  fim  peta  meti  bem  o  aceitara) 
n2o  tinha  mie  tçtttçr  ripnea  madánr, a: 
me  pof  verd«  meus  olhos  próprios 
Sc  c*os  7oSbs  fÇ  luz  me  alumiára(dera, 
fa&cnáe  fiôilt;  troc«,ar  na  íemí>ran{*. 


SILVIA 
SONETO    EM   QVE    D  I  Z,  QVI 

«çuSdo  fe  via  nos  olhos  de  Siluia  acba- 
Uiêft  mereciméto  pêra  a  querer»  & 

aufentãdofe  o  perdia  de  vífta. 
/""vvandome  vi  nos  olhos  á  me  virão 
V<^  veftido  çom  librea  d^fperança, 
cuidei  que  aquella  corera  bonança, 
&  nSo  qôs  próprios  olhos  maveíHráo, 

Ecomodifto  alegre  me  ííritiráo» 
por  não  dilatar  mais  tal  confança, 
fizera©  em  íl  mefmòs  a  mudança, 
q  no  lume  dos  meus  logo  imprimirão*. 
Em  fim,õ  quádo  em  Siluia  retratado 
me  vi,&  náo  em  mim,  achei  comigo 
baftante  opinião  pêra  querela: 

Mas- quando  a  náo  vi,  defenganado 
fiquei,  porque  leuouella  confígo 
o  pre^o  com  que  pudemereceíla. 

SOJJLTÕ    MANDADO  A  SILVIA 

com  hum  jogo  de  cartas. 
Xf  Aõ  as  cartas  fenhora,  porá  encarte 
*  ulgua,o  rigor  com.quc  ganhais, 

Eess  com  qualquer  baralha  que  jogais, 
impreficais  primeira,  íem  difcarte: 
E  fe  notardes  bem  a-gemil  arte, 
com  que  d*amor  as  cartas" baralhais, 
neftas  vos  moftrarei  quatro  metais, 
tm  que  a  Vôflk  baralha  fe  reparte: 

Em  Paos,que  indicio  faó  de  meu  tor 
aas  Copas  do  veneno  rigurofo  (mato, 
que  deu  amor  a  minha  liberdade: 

Nas  Efpadas  cruéis  do  peito  ifento, 
Ouros  deífe  cabello  tio  fermofo, 
qae  deixa  O  mcíiaO  Sei  km  claridade. 
$9- 


DC      l  Y  S  A  R  D  O.  + 

SONE  TO    A  SILVIA  E  STAN- 

do  jugando  ao  Xadrez. 
XJO  jogo  de  Xadrez,q  eftais  jugando 
í  N  vereis  d'amor  a  trocajdibuxad*4 
pois  cada  peça  deflas  ponderada, 
eftànouas  fegredos  enfinando, 

Porq  rfefla  de  Rey,'§  hides  mudSdo, 
&  noutra  do  Piáo  que  vay  jugada, 
com  a  Dama  que  efta  dambo-s  cercada» 
fe  váo  as  leis  d'amor  manifeftando, 

MaráUilhàs  faó  tudo  de  Cupido, 
que  fazendo  a  ventura  defigòais 
os  vaíTalos  dos Reys era  hora,' & fama, 

EUe  com  noua  força  engrandecido 
os  faz  em  dores  d'alma  fer  igoais, 
&  feririr  igoalmeute  a  qualquer  Dama. 

SONETO    EM    QVE    MOSTRA 

a  efficacia  da  fermofura 

de  Siluia. 

QVerendo  amor  ficar  cõ  vécimento, 
,  de  quê  o  tette  ja  defeus  ardoress 
mudoU  a  ordem  antiga  dos  amores 
em  n®uo,8c  defufadò  fingimento. 

E  disfraçadoem-frmnefteornaméto, 
embrenhado  húa  tarde  etre  mil  flores, 
n'aljaua  concertou  trespafladores 
pêra  render  de -Siluia  t>  peito  ffento.t 
Paflaua  defeuidada  a  Nimpha  bella, 
&oÍhãd  f?  com  defdé  ao  mofo  efquiuo, 
de  amores  o  matoano  mefmo  inftáte. 
Se  amormorreo  de  amores  Co  có  vel 
quem  poderá  ficar  nõmfidoviuo  (la 
$YJ0«  cif  hÃ*  viítetSopoflance? 

A  a         .     S  O- 


SILVIA 

SONETO    EM.  QVE   SEDE  BV<# 
xáo  as  perfeições  de  Siluia. 

QVis  j>eos  recopila*  oefia  figura 
ito  mudo  a  perfeição  mais  excellé 
ecpos  em  \hs  do  Ceorelpládecéte  (tç 
a  vntr.de,  primor,  &  ferniofuia, 

Pliebo  vos  deu  a  cor.-xafada,&g8ra* 
Diana  cífa  pureza  tranfparente, 
Marte ,  p  rigor  que  tendes  perà  gente» 
Jvtcrcurio  nofallar  çeru  brandura, 

venus  por  fcr.a  Deofa  dosamores, 
vos  rende  os  corações  mais  libertados 
contentes  de  fofwn  |or  vos  mil  dores; 
Im  fim  q  terra  &  Ceo  tédes  roubados, 
a  hum  os  corações  dos  moradores, 
a  outro  os  does  que  té  mais  eftinudos. 

SPNETO    EM    QVE.    LY SARDO 
;  moílra  fer  o  Mes  de  Agofto  o  tempo 
de  feu  narimçntO}  &  o  em  que  • 
feaffciÇoou  a  Siluia.. 
"XTOtépocm  que  o  Sol  na  mor  altura 
-*-^  deixa  ja  de  Liáo  o  figno  horrendo, 
St  noutro  brando  Clima  difeorrendo, 
tem  no  de  Cftno  virgé  outra  brandura. 

Naci  eu  tia  mimofo  da  ventura, 
quanto  nào  pode.  íèr  outrem  iwcentlo-< 
^  depois  pello  tempo  hindo  crecedo, 
nunca  fenti  a  forte  aáuerfa,Ã  dura. 

E  noutra  conjunção  muy  femelhlte 
deixei  de  Liáo  fero  a  liberdade 
i  vifta  douuo  Clima ,  &  noua  eítrella. 

Vi  de  Siluia  ,0  Angélico  fembrante, 

rendeiur.c  a  forraJeaa  da  vontade,  (la» 

«,'ntrc  os  fignosnSehavifgéBUisbel- 

S0- 


I>  E     X  T  S   A  R   D   O.         5 
SONETO     EM    QVE    LVSAJIDO 
lé  queixa  cio  amor,,  •&  pouca 
conftancia  de  Sihih. 

QVc  d'amor  quer  fober  o  <Menga"no 
qu?  de  fé  mulheril  quer  a  ccrtès», 
venha  vç.r  h6  paftor/eiíi  que  a  firmeza 
traz  jartlcompccinúa  com  fel  dano. 

Pagoume  lealdade?  com  enwna, 
trocou  minha  brandura  ein  aiperez-a, 
vede queduro  amor» pois iw  firmeza 
4e  hóa  ftnslda  fé  fe  moftra  bufaâo. 

Bufara  per»  roubar  minha,  alegria, 
hfis  olhos  v-erdesjcliros, radiantes, 
que  excede  fua  luz  ao  cJaro  dia. 

Porem  faó  em  dureza  diamantes, 
em  galardáes  dlitnor  geada  fria, 
em  fiimei.a,vcleta*  mconftaates. 

SONETO    EM  qvE  SE   LOWA 
a  gra$a  de  Siluia ,  Scfelhe 
pede"fauor. 
"IT  Veftros  òjoí,  q  alSol  viuo  efeurecí, 
y  abtafan  en  amor  pechos  de  velo, 
cabellos  que  enriquecei,  ruieftrofuelo, 
piíesdePnebo  quitados  nos  pareceu» 
vueftras  mexiilas,q  enbeldád  flore 
y  de  cintura, ypechos  el  mo  leto,  (çen 
partes.q  aueis  robado  aí  .miírrio.ClelQj. 
pues  folo  por  el  Cielo  fe  merecen, 

Paes  por  elías  os  dí  la.vida  enrera., 
íêd  feruida  con  ella  de  troClYIas, 
que  en  efta  pretenfíon  taníblo  iaílfto, 
Efpero  í\  ^rais.m.is  Dlosno  qoicra» 
que  bien  "bafta  .la  gloria  de  mirallas, 
en  prémio  de  la-pana  de  auer  viíto. 

A  5  SO- 


SILVIA 

fONETO    QVE    HVA  DAMA 

pouco  afci$oaria  a  .coutes  de 
amorjSmandou  a  Lyfardo. 
I  Yfardo  pois  de  amor  fois  fecretarjo 
*í\\vos  femeQa  emprefáfeu  priuado 
dizeime  que  he  amor,&  feu  cuidado: 
porque  entre  nòs  he  tido  por  coflTario. 

As  damas  termio  ja  poraduer/ario, 
&  trazcanto  entre  fi  tâo  infamado, 
qu  e  a  qoé  falia  em  amor  defembuçad» 
julgâono  pçr  difcreto  ao  contrario. 

Eu  que  de  ver  feu,  mal  ando  afligida, 
defcjo  de  faber  de  fuás  Ieys, 
Sc  o  myfterio.em  fira ,  q  amor  encerra, 

E  como  fei  que  o  mais  tépo  da  vida. 

Íaftaisneftesfegredos  que  entendeis, 
6  vòipodereis  dar  fim  a  tal  guerra. 

REPOSTA      DE 
ljf*ri9. 

TArifa,qqejn  de  amor  bt  fecretario, 
&  chega  ater  emprefas  de  priuado, 
não  té  tanto  de/cuido  «m  íe»  cuidado, 
que  í  reportas  de  amor  ande  cofTario- 

Iarou  amor  de  ter  por  aduerfario 
quem  achaífe  em  tais  coulâs  infamada 
que  em  auendo  amor  def embuçado 
ferao  tudo  amores  ao  contrario. 

Mas  por  vos  náo  deixar  nirt©  afligi 
vos  refpondo  conforme  a  Aias  leis  (da 
os  fegredos  que  amor  configo  encerra. 

He  húa  doce  morte  pêra  a  vida* 
hum  fegredo  que  vos  nSo  entendeis, 
húa  paz.  caíque  fempre  fe  acha  guerra. 
RRE- 


DE     LYSARDO.       4 

P'HEGVNTA     DE      HVAS 
damas  a  Ly fardo  febre  »caufa, 
deíeus  amores. 
Çy  Ompadecídas  certo  do  tormento, 
^a  quevosvé  trazer  rendido  o  peito, 
tratarão  certas  damas  de  refpeito 
de  vos  darem  combate  ao  fofrimento, 

E  pregútauáo  a  voflb  entendimêto; 
queconheceoem  Siluia  mais  perfeito, 
pêra  lhe  dar  tributo  de  fojeíto 
Homem,de  tão  altiuo  penfamento. 

Se  íoy  a  vífta  fo  da  fermofurâ 
principio  de  lhe  dar  a  liberdade, 
facilmente  alcançou  devòs  a  palmai 

E  quanto  a  fer  fucceflb  da  ventura» 
n5o  temos  por  ventura  da  vontade 
render  tão  facilmente  coufas  d'alma» 

REPOSTA       DE 

Lyíardo . 
A  Compaixão  que  tédes  do  torméto, 
**  a  que  diteis  traxer  rédtdo  o  peito» 
pago  cortefes  damas  no  refpairo, 
que  tenho  em  refponder  cê  fofriméto. 

Quequando  càriueí  o  entendiméto, 
nada  julguei  em  Siluia  mais  perfeito, 
que  fendo  perfeição  todo  oíbjeito, 
não  tem  mais  que- julgar  o  penfaméto. 

Nem  foíTua  admirauel  fermofurâ 
t  caufa  de  render  a  Uberdade, 
&  lhe  entregar  de  mí  vitoria, Sc  palma» 

Foi  húfauornotauel  da,  ventura, 
húa  elíeiçáo  ftiprema  da  vontade 
hum  conhecer  fegredos,  &bés  d'almi. 
A  4  $0- 


S  I  I  V  !  A 
5 OK ET O    EM    QVE  MOSTRA 

a  ca  ufa  d«  Tua  af&içao.  &  o  pouco 
fauor  qus  teucnella. 

QVerendo amor  tomar  duravingãç* 
.  da  liberdade  anti^.i  que  gozara, 
itifaierme  comprar  em  dobro  cara 
avid.t  quepaffei  entre  bonanga, 

Po/me  o  cuidado  em  afpera  baláje 
pello  defejo  de  hua  Phcníx  rara, 
«qttádo  o  penfaraíto  a  mai*  checara» 
deixarão  de  feguir  minha  efperança. 

Moftroume  hús  olhas  verdes  foflega 
&  por  cima  dous  arcosv;toriofo$(dos, 
de  hua  certa  bridara  acompanhado^ : 
Mai  achei  feu^effeitos  riguroíbs, 

2ue  qunca  de  matar  vLuem  canudos, 
E  tão  duros  rae  faó,  quanto  ferwiofí>j. 

SONETO    £M     QVE     COTE- 
jando  o  eftad© kuw,é£  namorado» 
julga  o  fecundo  por  melhor. 
P  Onhoane  a  contemplar  na  fautaíu 
*  quádòmeviemmais-ditofoeftado, 
ft  agota  que  me  vejo-  namorado, 
fe  quando  deite  amor  Hurc.víuia, 
Entáo  deftescuMados  fo  fugia 
tendo  por  rifo.a  vida  com  cujdadq, 
agora  pefarofo  do  patiado, 
tenho  por  gloria  aquilo  que  temia. 
Bem  vejo  que  era  vicia  deleitou, 
aqúella  que  palíiua  Cem  temores,     (iq 
quído  os  goito»  4e  amor  «tinha  por  va 
Mas  vedo  agora  Siluia  táo  fermofa-, 
julgo  as  couUs  prefentes  por  melhores 
iCisaatigas  por  íbmbradetorméto. 
SO- 
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SONETO  EM   QVE   DIFF1NE 
que  coufa  feja  o  amor. 

Dizem  que  fere  amor  có  pafladorei» 
&  que  traz,  em  matar  o  pcnfamétoi 
mas  cu  julgo  que  tem  amor  de  vento 
qué  cuida  auer  no  modo  tais  amores* 
Tambe  dizé  q  o  pintáo  os  Pintores, 
mtnino,  nu,  &  cego  :  á^táo  fem  tento, 
q'he  mais  cego>  &  mais  nu  détédimétc* 
que  cuida  que  em  amor  cabe  tais  cores 

Amor  he  hnm  fpiritu  inuifiueii 
qétra.por  onde  quer,  &  abrãda  o  peit£ 
Sc  fem  arco,  aljaua,  ou  feta  dura.\ 

Pode  nú  peito  humano  o  impofsiuei 
recebefe  fomente  no  conceitos 
Sc  tem  no  cora§áo  pofíe  fegura. 

SONETO     A      HVM     FAVOR 

que  Silaia  lhe  fez  era  lhe 

dar  a  mão. 

JJlnta  qué  quer  moftrar  leterno  amor 

*  duas  mSos  dadas,  &  fabiamente 

Sue  aflaz  prendas  obriga  quê  confeate 
eixarfe  penhorar  com  tal  penhor, 
su  que  cuidei  pintar  ifto  meihor, 
&  por  outra  inuençáo  mais  excelléte, 
achando  a  míode  Siluia  traufparéte» 
vi.que  em  matéria  tal  náo  cabe  cor. 
Apertei  entre  as  minhas  o  cri ftal 
daquellamâo  ao  torno  fabricada» 
mas  cara  me  fayo  efta  ventura. 

porque  dali  naceo  todo  meu  maí 
que  fem  o  eu  (intir,  me  tem  armada 
entre  as  potencia»  dilma  gwerra  dura* 
■  A!  $0. 


SILVIA 

SONETO    E/M    QVB    LYSARDO 

(t  queixa  da  arrtor.porã  eífádo  aafcn- 

te  de  $ilni*il\teèkyío  hõs-amores 

dtfquenaotlaha  gofto. 

QVe  me  queres  amofr-ÍV  -fanda«wéto> 
aufmw  dehúa  gloria  q  medefte, 
fe  depois  de  ina  dar  te  arrependefte, 
a  culpa  tua  íòy,íbfr* o  tormento;,    (to 

que*  cuidares  mudar  meu-  firme  intí 
com  nouts  aflfeiçóeSqae  me.ofrceefte, 
nac«  depura  enueja  qoe  tiuefte, 
vendo  tarabé  perder  meu  penfamiSHto, 

Pois  quando  de  osterlime  yiuia. 
me  qui&fts  mqternertes  cuidado*, 
iv&ikís  «c/eruifei  eternamente 

Mas  pretendeftnudarnvs  a  Fanteíia 
em  outro^fatf  wabnjhòs  efeufadof, 
que  nos  de  Siluia  fó  vluo  contente. 
SONETO    A   KVA  ROSA  QVJS 
|  cajo  a  Siliilâ  dos  cabelos3onde  a  tra- 
íia,  êi  veo  à  mão  de  Lyfardo. 

SObrâofha  mil  raiões  d'eftar  qixofa» 
a  cíta  dft  rofa  pura  que  perde  ftes, 
pois  qilimlo  da  rofeira  a  eftólheftet 
foy  por  P&lrHre  as  outras  mais  viçofa, 

E  vertdofc  colhida  doutra  roía, 
firpòrtano  lugar  otu!<  3  puíeftes 
hufana  com  *  gloria  que  lhe  deftes, 
fc  fes  na  treivjft  douro  mais  fermofa. 
fragorà  com  perder  lu;artáo  a  to, 
9í  vewfe  em  msu  poder.té  pof  defgraça 
«  ordem  que  tiueftes  cm  perdelai 

MaYtoim  fô  be  lhe  fica  detfe  falto, 
oilfrèm  vos  ftcaua  fca  fua  graça, 
ft  é  mí  por  v-ir  d«  yò$  » fica  mais  bella. 
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5  O  N£T  O    £  M   QVE  PRO  METE 

firmeza  jra  fua  aufencia. 

BEíti  pòile  Siluia  minha  qnalqr  ferra, 
tir :»r  a  tiles  meus  olhos  fua  çloria, 
qoãJijticr  monte  teta  de  mim  vitoria 
qualquer  piqno  cfpaçoéfim  de  terra. 
Mas  corra  ha  péfaméto  fazé  guerra, 
que  traz  em  fi  pintada  voflfa  hiítoria, 

6  q-.iáto  mais  cótraftes3mais  memoria 
cor.fcrua  lai  coração"  <que  vos  encerra. 

Parcome  deífes  olhosgraeiofos, 
mas  por  elles  vos  juro,  que  mudança 
fe  não  veja  nos  meus  eternamente, 

Que  a  magoa  de  os  ver  ficar  choro- 
eftimulo  fera  pêra  alembrança  (foi 
de  quê  fe  vc  de  vos  viuer  aufente. 

SONETO    EM    QVE    LYSARDO 

moftra  a  conftancia  que  fempre 

teue  no  amor  de  Siluia  ef- 

tando  aufente. 

A  Gora  tenho  em  mim  bé  conhecido» 

**■  à  curta  de  tão  larga  experiência, 

que  pode  hú  coração  pofto  é  aufencia, 

guardar  liure  o  ca*ftello  do  fentido. 

E  aquelie  q  em  aufencia  he  femétido 
náo  me  pode  fofrer  a  paciência, 
q  fe  Higa  que  amou:  pois  Tem  falência, 
que  fe  húaver  rendeo.fépre  he  rédido. 

E  for  verdade  nua  ifto  que  digo, 
entendo  pella  proua  que  em  mi  ve/o 
em  tantos  dias,  &  annos  de  torfaento? 
Mos  quais  náo  fe  acabou  jamais  ço- 
<j  a  Siluia  ofíendefte  no  deíejo,  (migo, 
eu  noutro  amor  pufeíTe  o  pcnfrnvêto. 
Aí  SO- 


SILVIA 

ÍONITO     EM     OVE     SE 

promete  felicidade!,  peUãtranf- 

formaçáo  que  amor  fez  nas 

que  fe  amão. 

CE  he  certo  q  entre  a$  almas  namora- 

^fica  a  troca  do  fido  conhecida,  (das 

não  viue  logo  em  mim  âquella  vida, 

que  tiue  nas  bonanças  ja  pafladas: 

E  fe  a  minha,  &  de  Siluia  faõ  troca- 
não  ha  felicidade  mais  fubida,      (das, 
pois  húa  que  julgaua  por  perdida 
Is  me  paga  có  ver  duas  ganhadas: 

E  pois  cheguei  a  tá»  ditofo  eftado, 
q  viue  Siluia  em  mi,  &  eu  é  feu  peito, 
nâo  tenho  que  temer  nifto  mudança, 

Pois  quãdo  me  fintir  delia  agrauadd 
a  mim  me  queixarei, &  a  meu  dereito 
cila  que  viue  em  mim  dará  \>ingança. 
SONETO    EM   QVE    SE   QVEI- 
xa  do  mao  galardão  com  que  amor 
facisfazia  feu  cuidado. 
/^•Loria  me  foi  h u  tempo  fer  perdido, 
*-?perda  notauel  fora  fer  ganhado, 
ranhei  quando  perdi  fer  libertado, 
íiure  me  vejo  agora, mais  vencido: 

venci  quãdo  de  Siluia  fuy  rendido, 
rendime  por  não  fer  delia  deixado, 
deixoume  na  memoria  o  bc  pagado, 
paliada  gloria  foy  tela  feruido. 

Seiuia,porq  ao  bé  que  nella  ainaua, 
smor  me  proinecco  galardão  certo, 
&  incerto  me  fayo  quanto  éíperaua, 
'A  efpcranca  fica  em  detcon certo, 
o  concerto  no  mal  que  nSo  cuidaua, 
&  o  cui4a?lo  num  fim  triíle>&  íncÈxt». 
5  0- 
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SONETO      QVE      LYSAIIDO 
fetpor  hú  disfauor  grande  qucteae, 
«m  q  diz  mal  do  nome  de  Siluia,& 
daaffeiçáo  q  có  ella  tinha. 
Clhia  o  fero  Dragão  na  coua  efeura, 
^  fendo  por  gente  humana  laflimado, 
Silua  no  alto  cume  o  vento  irado 
do  edifício  porto  em  grande  altura, 

Com  filua  olaurador  torna  fegura 
a  riqueza  do  agro  cultiuado, 
cm  dluas  morre  fempre  embaraçad© 
o  fimplez  cordeirinho  na  efpefura; 

E_fena  prtmauera  a  filua  lança 
algúa  flor  aicgrç  à  vifta  humana, 
he  flor  ao  fim  de  filua,  que  nealtrata, 

Pois  fe  a  filua  tal  he,triíte  efperãça, 
pôde  ter,  quê  có  filuas  mais  fe  engana, 
que  em  fim  a  Silua  fere  a  quê  a  trnta. 
SONETO   EM   QVE    SE    DESDIS 

do  panado  ,  defendendo  a  caufa, 
SmomedeSiluia. 

OS  filuos  de  Dragão  na  cpua  efeara, 
faó  pragasde  meti  peito  laftimadop 
que  vendofe  de  Siluia  defprez.ado, 
jfVie  tócáo  nalma  filuas  de  amargura, 

E  qual  ruftico,é  fim.dttrc  a  efpefura, 
que  guarda  o  tenro  fruto  com  filuado, 
quero  com  efte  nome  mal. Julgado 
guardar  de  rilheis  mãos  fua  brandura. 
Mas  filua  que  mil  florei  <t!e  fi  lança, 
&  amoras, que  namoráo  gêrc  humana, 
«áohe  filuo  de  fera, que  maltrata, 

He  filua  que  tem  folhas  d'cfperáç3, 

pótas  com  que  os'  trèdores  defengana, 

rafas  com  que  d'enueja  o  mudo  mata. 

A    7  SO- 


SILVIA 
SONETO     EM     qjr  E     $  E 

moftrão  os  effeitos  do  amor 
de  Siluia* 
TJ  Em  vejo  dous  contrários  nú  foieito, 
**  Sc  dons  feros  imigos  nú  fupofto, 
quando  cócemplo  a  graça  deíferofto, 
&  a  dura  ifenÇáo  de  voíTo  peito: 

E  quando  noto  o  mal  de  fer  fojeito, 
trazer  da  fojeij 3q  fupremo  çofto, 
refoluome,  q  amor  tem  prefupofio(to, 
moftrar  na  imperfeição  Termais  perfei 
Porq  hindo  cõtra  asleis  da  natureza, 
nefta  monftruolidade  táo  notória, 
coíii  que  me  fez  fintrr  pena  de  amores, 

Hum  fei  tico  vos  poí  nefía  beleza, 
cô  que  me  conftrá^eo  a  ter  por  gloria 
o  ponto  mais  cruel  de-  fuás  dores: 
SONETO    QVR    KYSaRDO     TZZ 
a  Siluia  em  dia  de  Pafeoa,  eftando 
aufentedellx,&  teridoaviíioa 
noite  da  Paixão. 
"17 1.  nas  dores  a  gloria. retratada, 
Y  na  noite  o  claro  Sol  refplandecéce, 
quando  fe  enluta  o  mundo  ,  vi  contéte 
tie' minha  Nimph'aluz  mais  apurada: 

E  agora  que  em  prazeres  oceupada, 
contemplo  pello  inundo  tod'a  gente, 
andochorofo,  trifte,  &  defeontente, 
pella  ver  de  meus  olhos  apartada, 

Ay  vida  defta  vida  que  roubafte, 
roubo  da  liberdade  que  antes  tinha, 
onde  íú  vi  rr.eu  bem, onde  ficafte:  ^ 

Melhor  fora  não  verte  Siluia  minha 
pois  hfi  bé  que  táo  tarde  me  moflr^fte, 
mo  roubou  a  ventura  tio  alinha. 

so- 
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SONETO      DE      LYSARDO 
a  hum  ramalhete,  queSiluia 
lhe  mandou. 
TN"  Í;r-U2  o  dom  em  fi  foi  eftimado, 
r.pcU*s  flores  \que  traz  vos  imitarem 
açraça  detía?  maós  o  concertarem, 
fa<  o  tuftre  d.i  flor  auentajado, 

F.  fè  efcoiher  aqui  me  fora  dado, 
pellás  rofas  de  mim  não  fc  agrauarem 
torn.nàs  a  mandar,par  me  leaarem 
hum  fegredo  condoo  mifturado. 

Ní.:s  ar  q  a  máo  íicou  de  mi  aufente, 
&  o  ramalhete  vem  por"  defe.nga.no 
de  fe  paflar  a  vida  toda  cm  flore;. 

Poré,  ja  que»efte  bêtenho  prefeiue, 
quero  vmer-alejre  no  encano, 
que  me  confenrem  tci-efles  amores. 
SONETO    FEITO  A   SÍLVIA 
porque  eíhndo  ennaftrando  os  ca- 
fcellos  em  hum  iardim.veo  húa 
gramle  tempeílade. 

OMim.lorodoefca,  Siluia.oueixofo, 
pelio  Sol  q  da  terça  lhe  aufentaíles, 
quando  cq^s  fios  dourO-que  moftraftes, 
efeonder  o  fizeftesd%enuejofo. 

E  pede.queou  cubrais  o  dó  fermof© 
có  que  oj-ravos  dePhebo  defdourafíes, 
ou  de  reabrais  aouelles  q  ennafrraftes, 
pêra  ficar  côm  etiej  mais  hiftrofo. 

Poré, das  condições  que  elle  defeja, 
(fe  ccnfeUio  querei":  de- quem  vos.ama) 
tu-nhua  concedais  Stluia  fermoiã: 

Masfi^  o  Sol  fem  luz,  pois  t i  enue/a 
o  nv.tndo  conhecendo-voliaíama 
Sc  vos  dumv&Us  o  atro  vi&oriofa. 

A  8  Sf> 


SIIVI    A 
SONETQ   3FEITO   A   SILVIA, 
porque  derramaua  algúas  lagrimas 
defpidindofe  de  Lyfardo. 
^jAó  fei  em  qual  fe  vc  mais  rifitrofA 
**  a  força  deita  nofia  defpedida, 
fc  cm  mim  que  finto  j a  partir  a  vula, 
fe  em  vos,aqué  contêplo  tão  chorofa» 

Vos  com  indicios  dalma  piedolk, 
Moftrais  a  dor  em  agoa  conuertida, 
ea  com  me  ver  táo  junto  da  partida, 
ne:n  agoa  me  deixou  dor  táo  fctrçofa: 
Vos  pello  q  entédeis  de  meu  fmtido 
chorais  tendo  a  caufa  inda  prefente, 
pagandome  ante  mão  quanto  mereço: 
Eu  logo  que  me  vir  de  vos  partido, 
«alma  fatisfarei  eílandoaufente 
effc  amor,  que  nos  olhos  vos  conhece. 

SOMETO    A    HVM    LENC.O 

que  Siluia  perdeo,&  lhe  veo  à  má» 
por  via  da  peflba  que  o  achou. 
/"NPrenda  de  meu  bê,  que  te  alcáçara 
*-'  daquella  própria  mio  q  te  lautou, 
fem  que  outra,  queda  fua  te  alcançou 
a  virtude  primeira  te  roubara. 

Quem  com  tua  cor  pura  cotejara 
o  criftal  que  contigo  fe  limpou, 
&  quando  entre  as  flores  te  deixou, 
quem  te  vira  ficar, &  te  guardara: 

M-is  pois  q  fe  guardou  tão  bellá  forte 
pêra  quem  a  viatura  tem  mimofo, 
hc  bem  que  efte  defejo  ;ne  nlo  valha. 
Irtda  q  efpero'  Ter  chegado  a  mort?, 
com  táo  dicofa  prenda  venturofo, 
fermndomc  emtaltépode  mortalha. 
SO- 
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mandou  faíer  pêra  cartar  íobré  a 
matéria  do  PI  a  Imo  luper 
rumina. 
ÇObre  o  Rio  chobar  codos  fentados, 
*2qas  a  impia  Rabiíoníavai  cercando, 
começamos  com  lagrimas  chorando, 
lemfcwrarnos  dos  lugares  coníagrados, 

Em  viua  a^oa  os  olhos  arrafado.^ 
qu«  bua  lembrança  triíte  eftàgeraiulo, 
jt.terapos.com  fofpiros  compaifando 
hús  caros  mais  chorolbs,  que  catados. 

Mtl  faudofos  ays  os  velhos  dauáo, 
as  r.vãys  os  filhos  oiháo  laítimoíàs, 
que  nos  maternos  b-ragosiuilentauão, 

É  como  de  algum  dano  temerofas, 
íeus  roftos  cos  dosfiliics  ajuntauí» 
mil  pa/auras  dizendo  laudofas. 
SONETO     A     SILVIA    ES' 
tando  concertando  o  tomado 
fobrehua  fonte. 
P  Or  moftrar  o  poder  da  fermoíura, 
*  que  motiuo  r»e  fez  o  peito  ifento, 
defennailraua  Sjluia  ò  frefco  vento 
os  cabeiíosjíbbre  húâ  fonte  pura: 

E  vendo  ao  natural  íua  rigura 
tão  bellavno  criítal  húmido,.-  &  Lento, 
fmtio.graode  paixio  no  penfamenco, 
não  vea  lo  ftelle  arder  noua  quencura: 

E  largando  a  mão  refplanriecento» 
inquietou  as  agoas  foíTegadas 
dizendo,  não  íêreis  mais  táo  ditofas, 

ílíl?  pois. có  mjnha  vifia  morre  a  çõte 
fe  có  me  ver  não  fois  chamas  tornadas 
he  porque  tendes  frio  de  ervaejoia;. 

A  9  SO- 
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SONETO     A  SILVIA    ESTAN- 
dofe  Apertando  a  hum 
efpclho. 
XTaó  fei  qual  de  vos  fica  mais  âitoCo 
*    nerta  fermoíà  troca  cp\t  òrdeniftes 
fcvòs  que  no  efpelho  vos  olhaftes, 
fe  elle  que  pintou  rofte  tão  fennofo. 

£Ue  aio  pode  Ter  mais  ventura/o, 
pois  detro  ê  íeu  criftal  vos  retr  a  cartes, 
Sevos  pois  avos  mefma  cótemplaftes, 
nao  têdes  que  cfperar  bê  mais  gortofo: 

l>e  modo,  q  cm  conceda  de  tal  arte» 
não  fei  julgar  qual  he.  mais  exccllente, 
pois  ventajem  nao  ha,que  grande  feja: 

Sb  confeífo  de  mim,  q"  qu*lqr  parte 
dav  duas, me  fizera  tio  contente, 
quanto  pellas  nio  ter,morro  denueja. 

SONEtO  A  SILVIA,  EiSTAN- 

do  brincando  com  hum 

.  minino. 

NA6  façais  a  hu  minino  tais  fauòref, 
inda  6  moitras  tcnba  de  innocéce, 
que  pòdc  ler  o  amor  ligeiramente, 
vertido  por  meu  mal  de  alheas  cores, 

Que  como  por  vos  ver  morrea  de  a- 
&  deTeja  vingar  feu  àccldéte,  (mores, 
níi  brinco  $  as  mais  vezes  fe  nao  fente, 
trocara  meu  defclnlo  em  cê  mil  dores: 

Lébreuos  oquefex  hurtpoaDido 
«a  figura  de  AÍcaniO  transformado, 
&  não  vos  confieis- nefia  figura  : 

Olhai  q"  as  próprias  manhas  té  Cupi 

&  pode  neíTe  gefto  demudado        (do, 

jDudar  em  vos  amor  &  cm  mi  ventura» 

SO- 
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SONETO    EM.    <\V£  LYSARDO 
promete  continua  firmeza  no 
amor  deSiluia* 
D  Em  pbde  o  mar  as  feras  tlar  abiigo, 
*-*  Si  a  terra  fer  dos  peixe*  habitada, 
as  pedras  praticar  com  vor.  formada, 
Sc  as  aues  tçr  o  ar  por  feu  imigo, 

O»  cordeiro*  trará  em  paz  configo, 
a_Lioa  de  filhos  rodeada. 
&  a  Pomba  de  feia  dano  cfofcuidada, 
«-Falcaj  tomara  por  gran de ami?o. 

Primeiro  quede  Siluiaoptjfamêto 
mude  por  outro  amor,em  quato  a  vida 
hú  fezredo  guardar ,  q.ue  eu  fó  entédo. 

E  fe  outra  coufa  for  duro  torméto, 
feja  de  meus  defeaufos  homicida, 
&  morra  fem  gozar  o  que  pretendo. 


EGLOGA..I..DE 

ME  £  AM  PO,   E    LYSARDÔ. 

SQbré  as  agoas,  q[  o  Tejo,  ja  catifadas 
de  receber  as  doces  de  mil  fontes 
fepulta  fem  rumor  étre  as  falgadas> 
A  horas ,  que  no  mais  alto  dos  montes 
O  Sol  cos  rapos  douro  fe  moftraua 
fazea  do  faudafbs  orizontes, 
Do  fimales  paíTarinho  publicam- 
a  delicada  voz.mudos  amores 
co  grito  ,  <j  em  mil  fibros  ordenaua» 
Ouuiãofe  mil  frautas  de  Pa ft ores 
cujo  alegre. fcnn  cobrando,  vente, 

caufau* 
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caufuua  dentro  nalrru  nouas  dorast 

£  do  rabel,  &  mufíco  intyrUmento 
a  voz  que  de  muyionge  fê  ounia5 
aleuantaua  mais  o  penfamento. 

Dentre  as  claras  ondas  fe  fentia 
hum  rumor  faudofo,  &  alterado, 
quando  hQa  com  outra  íe  feria. 

$altaua  o  mudo  peixe  aluorojado 
a  brandura  de  tempo  fe(t?jando 
por  étre  o  críftal  mãfo,&:  fofTegado, 

O  gadopelíos  vales  caminhando, 
fe  recolhia  ja  pêra  as  Aldeãs, 
as  horas  do  abrigo  adeuinhando, 

Senti  ife  hum  rumor  fobre  as  Colmsas 
do  furdo  enxame  nouo,  q  fe  vinha 
às  cafas  recolher  de  flores  cheas. 

O  Roixinol,quea  fòmbra  ja  vczínha 
da  noite  fobre  fi  con  lideram, 
em  nouas  armonias  íe  detinha. 

Tudo  paixões  damor  reprefentiua> 
Sc  Lyfard*)  preféhtc  a  todas  ellas, 
como  fe  auiente  fora,as  contêplaua 

q  como  nalma  tinha  outras  maisbeílas 
não  podiáo  eftar  em  hum  fbjeito 
o  refpUdor  de  fogo,  &  das  «trellas, 

Tinha  formado  então  nono  conceito 
da caufi  principalde fau  tormento, 
&  feito  branda  cera  o  duro  peito, 

£m  Siluii  transformado  o  penfamétQ 
&  ella  dibuxáda  em  quanto  via, 
lhe  vfurpaua  mais  ocuendimíntto, 

Ora  nas  claras  ondas  a  fingia 

achando  feu  criltal  muy  femelhíte 
àqtielle  que  nas  agoas  deícubría, 

E  do  dourado  Phebo  a  radiante 

luz 
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luz, que  cos  oliids  delia  comparam, 
achaua  elle  notf  feus  menos  galante, 

€  como  a  fanteiià  uebuxa.ua 

prefenre,  o  que  aufsntara  fua  forte,, 
como  fe  allí  eitiuera  lhe  íalaua: 

Sikiia.fe  ordena  oCco,^  minha  morte 
eon&ta  íó  na  vida^úc  deiejo 
pexa  dilatar  mais  pena  tJLoforte, 

Se  quer  5  ellçs  teus  olhos  eó  que  vejo, 
-a  iut:do*  meus  que  trazesviurpados 
acaUeiUneila  dor  com  que  pcilejo. 

Scja-oõ  vermais-biàdos  teus-  cuidado}, 
££cosa  dizer,  Paftor  ferci  contente, 
dever çor  mi  teus  goftosíepultados 

Que  nctfa  fepulrura-fjciimcnte, 
inda  que  me  auícntaua  degozarte: 
não  me  fingira  eíiar  de  ti  'auíente: 

Que  qué  tnoma  em  fim  por  cóten-Wrtc 
«  gofto  dciuorreí.riíjaiu  viuo, 
pêra  einvida,*  morte  acopanhaite, 

Ma*  vsndote  eííf  roftn  tia  alt  uo 
de  abftera  lihépdadeaofiç  a  jisado, 
náo  fei  f\  me  nío  fe  a  lépcu  efquiao, 

Ou  faze  a  perfeição  [como  o  cuidado, 
ouffeja  a  condis íotloamorofa, 
como  eíTe  rofto  tentt>,3r  delicado^ 

Que  trazer  inuençSo  tacVençanofa/ 
como  he  fera  ifençaó  c6  gentileza, 
naõ  fe  fefre  em  paftora  tío  fermofa 

âiha-Syhiia  deft*aJms.que  a  dureza 
metida  neífes  olhos  d*efpefança, 
faz  noíauel  afronta  à  natureza, 

^ois  ellanos  finai»  moftra  bonança 
náo  na  faç&s  falfaria  com  moftrares 
£P  ã*ila  foffitfos  ma»  mudança, 
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Pois  dotou  de  .graças  fiofitíárc*, 
facisfâze  Pa tiorakú*Ê tamanho, 
_  fomente  có  ce.rlr  quando  matàccs, 

Que  não  6ca  morrendo  poUco  ganho 
àquellc^,  q  porre  morre  de  amores» 
ver  preséte  e-feu  mal  bétâftranho, 

Que  fé  alcaoçarayer  em  minhas  dores 
hum  go fta  de  té  ver  contenta  de  lia* 
tuó -precedera  roais  outros  faltares* 

Mas.  como  be  pofsiuel  padeceila», 
quê  de  ti  náorioimais  em  tátos  ãnes 
queacaufa,  ^  indateper*  foereíla? 

Mo!trara£me  foquer,  doces. enganos, 
&co:neJJtes  <ficaraõ  meus  cuidadót 
fit  is  feitos  na  paga  de  feus"  danos, 

AhSiluia  dos meusolh.osjoua'  chorados 
tenho  tens  disfauores  neíra  ferra, 
q  ja  ve>o  enfadada  de  meus  brados, 

S  quantos  ays  envvao  dentro  encerra 
.o  concauo  rochedo  defte  rtioote 
baftantes  a  fazer  cô  brózes  guerra, 

Mais  quifera  dizer,  mas  vio  defronte 
hum  rebanho  de  ouelhas,q  chegau» 
a  beber  no,Criflal  de  certa  fonte, 

Conheceo,  que  Melápo  as  gouernaiu, 
que  fora  ja  de  Siluu  namorado* 
&  de  ciúmes  deHe  fe  queixaua* 

E  como  rio  Ly fardo  eftar Tentado 
rs  1  rocha  que  pendia  fobre  as  ago±á. 
a  elle  fe  chegou/difsimulado, 

Di -endolhe  Paftor  fobre  eftas  fragoas 
cantei  ia  cantigas  amofofas, 
Sc  publiquei  aSiluia  minhas magoas 

£qui  lhe  trouxe  ja  coroas  de  roías, 
#í  me  vi  tU  venturt  uò  mjmofo, 
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íj  é  premio  me- étregou  as  maós  fcr- 

E  pêra  me  fazer  taais  véturefo  (mof«s 
có  lagrimas  moftrou  quanto  ficr-ia 
vermepartir  de  fi  trifte,&  chorofb, 

£  rteraa  fe"me  deu,  que  naó  faria 
fortuna' h«fte  amor  nunca  mudança 
mas  ápefar  do  tempo  aguardaria. 

Agora  mè'differaõ,que  efperani* 
trazias  de  alcançar  delia  fauóres, 
pofta  fobre  indiGcreta  confiança. 

Podes  buícar  lyfàrdo  outros  amores, 
q  ale  deites  que  tratas  me  offenderê 
naó  terás  delles  maís,q  cé  mil  dores 

£  quando  em  mor  ventura  te  puíerem, 
faó  fauores  em  fim  doutré  deixados 
q  fe  hãz  vtt  amimaó,outra lerem, 

Emprega  é  melhor  parte  teus  cmdados 
que  mil  Paftoras.  ba,que  te  defejaó* 
em  que  pode  ficar  be"  empregados.- 

E  naó  cuides  q os  meus  nifto  te  éuejaó 
que  cm  querédo  có  Síltiía  fer -valido, 
pouco  m*hnporta  a  mi  q  outros  o  fe 

Muitas  vetes  terás Pâftor  ouuido,(j5Q 
q  sépre  foi  melhor  o  amor  primeiro 
&  todos  fora  delle  he  bem  rmgitfo, 

Serrei  fetnpre  no  campo  companheiro 
lèefte  nouo  amor  deferhparaxes  (ro 
^  é  fim  naó  te  ha  de  fer  bê  ver  dadd* 

Paftor  (difle  £yfardo)  com  cuidares 
"de  mim,  $  ulmo  á  Sihrià  fobre  tudo 
te  polTo  refponder  ao  que  fallares» 

Que  te  a  quanto  Àl ífeíte  me  fiz  mudo 
rby,  pêra  tetnoftrár  q  meu  cuidado 
fe  funda  a8  principio  muy  fefudo, 


SILVIA 

Si  te  aceitou  coaroarde  mil  flore'*, 
amor  o  tirthaafsi  determinado, 

Pêra  que  a  contra  fó  de  fuasdoxe* 
.foubefle  Siiuia  nsilas  enfmada* 
fazerme  agora  a  mim  tátos fatiores, 

£  fe  vifte  de  Al>ofre  rnati&ida 
a  face  de  Criftai,quar»do  partias, 
ná  foi  por  fer  de  aaíécia  maltratada. 

foi  pagarte  eíT^dor,  que  eruaó  fioriatf 
có  paga  de  taí  pre$q,  que  entSdeife* 
panar  muito  alem  do  que  valias, 

E  por  mais  Cjf  nas  maõs  lhe  promereíTes 
a  fé,qnaó.  guardafte.-naõ-mVfpanto 
de.  tas  deixar  tocarquan.K?  quifeífes, 

Que  ao  ruftiovvefíido  em  pobre  mSto> 
dcixa>tocir  cambem  o  Rey  famoíb 
as  maós,q  pêra  o  mais  ííiuia  tanto» 

£  fc  te  yiftç  hum  tempo  venturofo 
có  a  (é  q  te  deu  de  fempre  amarce, 
có  lha  quebrares  ,  tu  fofte  akinofoi 

ia  fe  fabe  Mclampo  em  toda  parte, 
q  por  mudares  noutra  .o  pêTamento, 
deixou  a  bella  Sfluia  d^ftimarte, 

£  agora  fe  de  ver  que  trago  intento' 
de  lhe  qrer,tés  dó  de  minhas  doVej, 
deixame  fó  morrer  çió  meu  tormêi© 

Que  quanto  eilás  é  mim  fore  marOres, 
mais  as  eftimarei,  pois  vou  ganhldo 
có  ellas  mais  fauor  neftej  aimorés,' 

JE  quanto  mais  o  tempo  vai  andando, 
«mais  fe  acrecéta  ogofiio  de  per  derme 
jpclla  caufa>,que  eftou  conSderando> 

I  fe  ifto  naó  baftar  pêra  querer  me  v  ' 
fiqueme  o  bê  d'eftar  em  tal  lébr  Jça, 
&  feja  f>çra.  nu«-  alVorrecwrae, 

QUfi 
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Qgc  mudar  noutra  parte  a  confiança, 
cão-eicufado  he  Melampo  amigo, 
cometeres  em  Si.luiacaii£an$*, 

£'  pêra  te  dizer  o  fim  que  figo 

•Entende,  q  he  laaç  ar  gíicos  ao  véÈo 
conformar  nefte  amor.  n fica  çórigo. 

Que  a  força  natural  do  entendimento 
me  obriga  a  cõftruar  I1C1  bê  tamaúo 
&não  apartar  delle  o  penfamento»- 

No  tempo  que  de  Sintra  fuy  eitranho* 
~&  fuai perfeifoes  não  conhecia, 
dera  é  trocas  damôrdobrado  ganho 

Mtf  agora  que  vi  a  luz  do  dia 

Nacer  ca  €tre  nòsdús olhosverde», 
fe  deUes-me  apartafie,  que  faria! 

aj-  olhos  dos  meusolhosjfe  ent^derdee 
gue  por  aihea  luz,  engeito  a  võffa, 
cubriuos  pêra  mi  sê  mais  tnc\erdei< 

Bufcã  Melanipo  amigo,  cm  que  poflfa- 
■ferntfte,  faIoey'c'orolhos  da  Ima, 
&  riáo  me  toqs  maisTobre  efta  sroi* 

Antes  me  obrigarei  a  frio,  &  calma 
&  paífar  eíle  mar  fem  remo,&  vèía, 
q  deixar  de  lhe  dar  dé  rni  a  palm.\: 

Pois  enliftes  Lyfardo  em  querela 
(difl*e  Mel3po)eu  juro  a  eílas  agoas, 
q  com  dobrado  ma!  fiques  fem  cila,, 

£  l6brarteh'a,q  aqui  fbbr^efías  íragoas 
pronoflaquei  em  paz,&  brado  trato 
o  remate  cruel  de  tuas  magoas, 

B  pôde  fer  te  fora  mais  barato 
aceitar  ô  que  aqui  te  aconfelhaoa, 
que  mefirarte  a  tudo  tão  ingrato, 
{fcue  quê  ifi  Siluia  o  certo  te  moftraua 
e&o  era  por  temer  danos  denueja, 
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dos  bís,có  q  a  ventura  tç  amímâua, 

"Mas  querome  apartar  de  mais  peleja, 
Si  recolher  roeu  gado  a  £éu  abrigo, 
q"  o  têpo  mtffttara  qual  teu  bé  lejâ, 

juompanhete  Deos  Melampo  amigo, 
{diffe  Lyfardo)  &  nóca  des  confefho 
a  quê  o  não  quifer  íomar  contigo, 

^Jae  dado  q"  no  amor  náo  feja  velho, 
os  cuidados  <}  tenho  me  enfmarão 
a  ver  o  q  me  importa  em  bõ  fpelho. 

Com  ifto  os  dousPaflores  íe  apartarão 
leuando  em  penfamento<;  diferêtes 
a  tenção  que  na  pratica  moftrarâo, 
<|  faõ  propios  damor  tais  acctdétes* 
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SltVIA,    E      LYSA.RDO. 

PEllo  ardor  do  So!,que  ja  tocaua 
o  ponto  principal  do  meo  dia 
todo  animal  da  calma  repoufaua» 

^Jenhúa  voz  humana  fe  feritia": 

mas  em  comum  fílèhcio  fepultada 
a  ferra, &  frefca  várzea  parecia 

^Jo  meo  da  florefta  rríais  cerrada 
defcanfaó  as  ouclhas,  &  cordeiro» 
em  roda  muy  igoal,  &  compafTada, 

Ouuiafle  a  Cigarra  nós  vimeiros 
com  importuno  grito,  entriftecêdo 
©  Eco,q  refpõde  entre  os  outeiros. 

^.S  manadas  de  Bois  que  hião  decendo 
«  fe  meter  no  Tejo  foífegado\ 
<fo»aruíUca  p*s  fe'íláo  lambendo, 
E« 
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5»  Touro  feroz  ftiitaulado 

com  ar  bruta  aflfeição  davacabèlla» 
atroaomanfo  rioconífeubradoj 

Sentefe  com  voz  branda  Philomela 
catar  dêtreosSinceiros  fuás  magoai 
&  dar  gritos  a  Melroa  junto  delia. 

Ouuiaíe  hum  rumor  das  claras  z^ozs, 
q  fe  vjnháo lançado  la  do  monte, 
ql  íerpes  de  crifíal  por  étre  as  ffág® 

Mú\  o  Piata  íirgo  fobre  a  fonte  (as., 
batihandofe  có  voz  palreirã,&rièda 
feui  que  a  ligeira  pena  fe  defponte» 

£  o  negro  Storninho,  qixs  fe  enreda 
-no  laço  que  entre  as  erruas  sYfcÔdla 
com  gritos  fe  magoa  de  tal  queda. 

Túdojem  fim  faudade  prometia, 
Srdefcanfo  aos  membros  afligido* 
co  trabalho>&  ardor  do  largo  dia, 

$ó  LyfardOjque  rinha  nos  fentidos 
outro  ardor  mayor ,  &  mais  fecnlte 
naõ  iàntia  os  dò  Sol  embrauecida*. 

Via  de~Siluia  o  rofto  tranfparente, 
&  nas  perfeigões  áelle  trâsformad© 
fe  via  de  fi  mefmo  eftar  anfente» 

CJuerialhe  falar,  mas  enleada 
flcaua  com  receos  de  ofifendela, 
§  he  natural  temor  ao  namorado. 

Os  ©lhos  leuantaoa  para  veila, 

&  quãdo  cos  de  Siluia  fe  écótrauãfr 
tornauáofe  abaixar  có  temor  delia* 

©o  que  fegredes  dalma  fe  falauáo 
entre  aquelle  calar3&que  conceitos 
os.  olhos  com  íe  ver,  cómunicauaó., 

O  fogo  q  abrafaua  os  brandos  peitos> 
jno&foita  ç&  fofgiros  iinaes  certos 
3  *■  çu* 
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?j  ntõ  tinha-os  ardores  cótrâfeito*, 
Iyfardo,que os  efFeitosdelcubertos 
Moftraua  defte  mal  que  padecia, 
naó  curou  de  os  ter  na  voz  cuberto* 
Mas  có  hum  ay,que  dalma  lhe  fayn, 
em  do  ias  rios  de  lagrimas  banhado 
p-ofto  diante  delia-,  lhe  diziai 

Siluia  ,  pois  teu  amor  me  tem  chegado 
anaó  faber  de  mi,fe  morro,Ou  viuo 
ouue  o  q  diz  hum  corpo  fepultado. 

Ê  fe  ofFendido  for  teu  peito  efquiuo 
có  ouuir  minha  pena  mal  cotada, 
abranda  hú  penfamento  taó  altiuo, 

Pois  tu,  que  nefte  peito  ftks  (pintada, 
8c  a  meus  triftes  mébros  dis  alento 
a  propia  voz  gouernas,  q  te  enfada, 

Nota  fermofa  Siluia  meu  tormento, 
pois  fendo  tu  a  propia  q  é  mi  falas, 
por  fer  de  mi,naõ  tês  cótentaméto, 

Sbem  vejo,q  a  cauía  porque  callas, 
he,porque  deífa  voz  o  Eco  graue 
ná  fe  «ufa  nefte  peito  a  qué  abalas: 

Jrtas  como  de  veneno  taó  fuaue 

■roorreo  Paftora  em  mim  a  cobardia 
madame  amor  falar.em  q  te  agraue, 

^ueniòr  ofFenfa, cuido,  te  faria, 
fé  taó  bonrofa  pena  naó  moftrafle 
do  q  te  faÇo,em  ter  tal  oufadia: 

I  quando  algúa  ofFenfa  refultaíTe, 
amor  a  pagarà,pois  me  mandou, 
que  a  fua  conta  própria  ta  contaífe, 

£  como  a  liberdade  me  roubou 
na  própria  parte  quer  fatisfazella, 
ende  fem  tal  riqueza  me  deixou, 

à  fendo  tu  Paftora,  íó  aquella, 
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em  cuja  maó  conhefoefte  tifonro 
de  ti  fó  quero  dar  minha  querella, 

Que  naó  fe  fatisfaz  com  prata,  &  oura 
a  liberdade  dalma,que  roubafte 
pello  roubo  da  qltáto  ha  q  mouro. 

I  pois  a  tais  eftremós  me  chegafte, 
ou  me  torna  qual  fui  antes  de  verte, 
ou  leua  tudo  o  mais  q  me  deixafte. 

£  fe  na  morte  poftb  comprazerte 

mais  q  na  triílc  vida  que  aborrecei, 
antes  a  merte  quero,  que  ofrederte, 

Dizeme  fó  partora  que  agardeces, 
a  vida,  que  por  ti  eftimo  em  nada, 
&fèm  ella  verás  quê  nelfa  empe'ces, 

Oo  Siluia  dos  meus  olhos  quã  trocada 
me  tês  a  códiç  aó,  q  em  tépo  antigo 
foi  por.  liure  de  muitos  enuejada. 

leuoume  tua  graça  la  confino 

hú  cuidado, que  em  fi  nenhú  trazia, 
Sc  ftiti  de  amor  crueldeixou  comig® 

Acho^guerra  cruel  na  fantefia, 

fem  ver  donde  naceo  ao  penfaméto 
perder  aquella  paz  em  que  viuia, 
o  que  dobra  mais  efte  tormento, 
he  ver,que  entaó  feuéra  grauidade 
lanço  fem  fruto  algús  gritos  aovêt® 

Ter.i  Siluia  deftes  males  piedade, 
ou  me  defterra  là  na  Lybia  ardente» 
onde  morra  por  ti  de  faudade, 

Olha  que  em  tal  belleza  naõ  confente 
amor.que  viua  hu  peito  taó  efquiuo 
&  de  cruel  te  note  a  mais  da  gente. 

E  fe  imaginas  là  no  peito  altiuo, 
q  nã  sã  muy  efquiuas  minhas  dores, 
ppis  pêra  tas  dizer  me  deixaõ  viuo, 
B  j  Sabe 
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Sabe,que  fe  as  ciuera  ihda  mayores 
com  mayor  efncacía  me  queixara, 
q*  nã  mata  a  paixá  vinda  de  amores* 

£  fe  fperas  atgíia  Phenrx  rara, 

q  poíía  em  perfeições  fatisfazerte, 
hc  aue,que  a  ventura  vende  cara, 

£  cojutir-1  por  ti  propi-ia  perderte 
quádo  amante  quiferes,q.por  graça 
pcrtfa  de  todo  ponto  merecerte, 

Jrtas  fe  a  falta  dum  peito  te  embaraça, 
em  q  ve/as  amor  em  grão  fublime, 
eu  te  juro,quc  o  meu  te  fatisfa§  a, 

£  quando  contra  ti  achares  crime 
na  palaura  cj  dou,eu  próprio  quero 
(j  com  morte  feuèra  em  mi  fe  lime:" 

t)ame  Siluia  fermofa  hú  fi,  que  fpero 
&  mòftrame  eífe  roílo  graçioío 
fem  effes  graues  termos  de  feuero,( 

Ceifa  Lyfardo  ja  de  eftar.queixof© 
(lhe  diffe  a  bellaSiluia)q  eífas  dores 
ainanfarão  hum  Tigre  ftíriofo, 

Efe  naófora  ver  ,  que  os  amadores 
dagora,daõ  a  fé  fem  fundamento, 
mil  fperanÇas  dera  a  teus  amores, 

Que  nas  prendas  de  teu  merecimento 
tiuera  as  minhas  íeu  taó  bè  fúdadai, 
quáto  me  eníma  ca  o  entedimento, 

€  fe  as  agoas,  que  vejo  derramadas 
defes  olhos  sã  dalma,&  verdadeira» 
naó  fairaó  Paftor  mal  empregadas, 

^ue  fe  no  merecer  foraó  primeiras 
eftes  olhos  q  em/Vellas  fe  abrádaraõ 
faraó  q  em  mi  naó  fejá  derradeiras» 

I  tantas  gotas.quantas  derramarão 
foraó  rayos  ardentes^que  no  peito 
ali- 
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a  liberdade  antiga  me  abrafaraó: 

Maí  naôdie  nono  em  ti  ferefme  aceito 
que  quando  eu  naci ,  ja  minha  forte 
tinha  efte  contrato  entre  fi  feito., 

JE  como  me  regia  hum  certo  Norte, 
q  depois  de  te  ver  tenho  entendido 
elle  me  guiara  tè  minha  morte: 

Por  qndefenaõ  fores  fementido 
a  lei  de  firme  amor,  ferei  contente, 
ã  fer  por  meu  tratado,&  conhecido 

E  naquillo  que  meu  primor  confente 
naô  faltarei  hú  ponto  a  teu  defejo 
por  mais  danos  q  o  mudo  represéte 

Mas  entende  também, q  nefte  enfejo, 
naó  durarás  Paftor  fe  teu  cuidado 
algú  tépo  naõ  for,quai  ora  o  vejo, 

Porque  o  ponto  damormats  refinado, 
fe  cOin  ingratidão  mo  fatísfazem 
me  ficaé  mortal  ódio  trásformad», 

Por  onde  fe  meus  olhos  em  ti  fazem 
os  efFeitos  damor  que  me  díflefte 
nõca  os  teus  có  maislagrimas  fe  arra 

<^ue  pella  fe,q  nellas  prometeíte,  (zê, 
te  dou  a  màó  de  fer  ígoaí  na  paga 
de  quanto  em  amor  ja  merecefte, 

B  de  dar  tal  remédio  a  tua  chaga 
que  tenhas  fua  dor  por  muv  ditofa» 
indique  tanto  maleonfigo  traga> 

Enifto  alargando  a  maó  fermofa, 
&  tomandoUjeasíoás,  alterada 
o  rofto  fe  lhe  fez  em  cor  de  rofa, 

Elle  que  fua  forte  leuantada 

vio  a  tamanho  bé,  como  pafmada 
tinha  aquilo  por  coufa  imaginadas 

«Qual  o  q  f«nha  veífe  em  grade  eftado, 
^  84  & 
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&  de  perder  aqtiella  va5  bonançar 
íente  húa  leuc  dor  fendo  acordado, 

Ta!  o  Paílor  em  fua  boa  andança 
remia  de  fazer  experiência, 
por  naõ  perdei*  de  todo  a  çófiança, 

£  como  quem  carece  de  fciençia, 
que  ofterecéndoihe  coufas  de  valia, 
as  naó  fabe  eftimar  fua  inocência, 

AÍsioPaftorpobre  que  fe  via 

com  obra  de  Marfim  taó  eítremada. 
com  a  olhar  fomente  emmudccia. 

Mas  vedo  em  fim  nã  fer  coufa  fonhada 
o  íauor  que  de  Siluia  tinha  claro 
mil  veres  lhe  bejou  a  préda  amada, 

"jzédo  em  quáto  o  Ce©  tiaó  for  auaro 
com  fua  luz.  aterra  em  que  viuemos 
vei^s  que  tua  ley  naó  defemparo, 

E  porq  em  algO  ponto  igoais  fiquemos 
eu  em  querer,  &  tu  em  fer  fermofa 
ficaremos  no  mundo  poreftrcmos, 

Que  quem  chegou  a  coufa  taó  honrofa 
de  qué  o  mundo  todo  tem  enueja, 
a  morte  fica  nelle  mny  luftrofa. 

E  fe  meu  penfamento  maisdefeja, 
q  morrer  por  feruirte,o  Ceo  &\terra 
cõtra  mi  conjurados  fempre  veja, 

Negneme  pafto  .ao  gado  a  frefea  ferra 
&  quandn  for  beber  fequefe  a  fonte 
que  nefte  finceiral  verde  fencerra, 

Morra  com  fauda dos  nefte  monte, 
fem  ter  Pafior  'rfiranho,nem  anii^o 
a  que  minha  paixaó  eflranha  conte. 

Sejame  o  brando  amor  sépre  enemigo, 
8í  de  ti  com  tais  veras  defamado, 
\  mais  goiar  naó  poífa  pazeótigo, 
Epor 
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Epor.trédor  nas  leis  de  amor  julgada 
níe  veja  entre  Nim.ph.as,  &  Paftores 
&  como  tal  de  todos  afrontado, 

E  pêra  dar  remate  a  teus  temores 
te  dou  a  map  &fe'  de  sêpre  amarte, 
&  nunca  /a  faltar  neftes  amores, 

Seguro  podes  hir  a  qualquer  parte, 
fucceda  bem.fucceda  mal  a  forte, 
q  em  todas  determino  de  hufcartey 

Queítas  maós,  q  amor  liga  é  nò  tá  forte 
naõ  poderão  ja  mais  fer  diúididas 
em  quáto  as  nã  diuide  a  fera  morte* 

JPois  onde  as  vontades  faó  vnidas 
por  mais  cótraítes  q  "aja  da  vétnra, 
há  pòdé  noutro  amor  fer  repartidas: 

Viuc-  nifto  quieta  Nympha  pura, 
que  àpena  de  ficar  por  fementido, 
podes  em  minha  fé  viuer  fegura. 

A  tudo  lhe  deu  Siluia  própto  ouuido, 
&  de  fnas  proméfifas  fatisfei.ta 
lhe  diífe  có  hum  rifo  bra.ndozinho, 

Vejamc cuao  Ceo  fer  taõ aceita, 
quanto  tu  fitas  nalma  retratado 
defta,  que  por  ti  fó  todos  engeita. 

Be  mi(difíe  o  Paftor)perde  cuidado, 
que  a  ti  própria  te  dou  por  fiadora, 
£  qué  nie  acharas  sépretrãsformade 

E  vendo  ja,  q\ie  o  gado  por  fer  hora 
de  pacer  pçllo  vale  andaua  em  vélla 
lhe  diíTe  o  Paftor  :  A  Deos  Paftora, 
A  Deos  Lyfardo  meu  (lhetornou  ella) 
8c  falcandolhe  as  lagrimas  a  pares 
com  a  touca  limpou  a  face  bella, 
Elle  pagando  aquellas  com  milhares 
tuci«Us  ete  húa  occúlta  faudade, 

S  5  com 
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•có  fofpiros  rompia  os  freícos  ares. 

E  como  era  de  outrem  a  vontade, 
vira  ira  atrasos  olhosjagrimofos, 
por.  ver  quélhe  leuaua   ar  liberdade. 

JTas  ve7.es  encontrando  c'òs  fermoíbs 
de  Siluia,que  por  velo  atras  boluia, 
fe  dobrauaó  os  termos  faudofos. 

Afsi  foraó  feguindo  eíla  perfia, 

ti:'<!í  hum  piqneno  vale  de  aruoredo, 
á  desfez,  com  a  vifta  que  encubrja» 
deixado  cada  qual  choroíb,&  ledo. 


EGLOGA     III. 

DE    LYSARDO,  E  ALBANO 

Ovçajne  Ceo>&  terra  oque  cantando 
Quero  mnnifefiar  em  minha  rima, 
Ouçame  que  damor  quer  hír  paflando 
Sem  muito  íé  queimar  o  ardéte  clima. 
Atento  me  ouui,  hide  notando, 
E  vereis  relatar  com  arte  prima 
Hum  (enredo  d'amor  nunca  fabido 
E  o  modo  de  víTupar  nolfo  fentido. 

E  vòs  em  cujo  peito  amor  ordena 
MoOrar  deieu  poder  exemplo  claro, 
Os  oi^os  tciiantay,  que  em  rude  auena 
Vos  contaCd  por  tom  no  mundo  raro» 
Caritai-ci  dum  ?aftor,â  cuja  pena 
O  C.e.n  Çc  mòítrou/épre  pouco auaro, 
Min-.rt  m.*ef.  utaYi  q"e  vou  cantando 
C  auc  ãj  MuíV.s  me  yzó  vaticinando. 

Ouue 
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Ouuc  hú  Paftor  do  Tejo  a  que  vem 
Fcfc  em  perfciçóis  d.ilma  taóditofo.,(r* 
Que  diiuido  fe  adi \ iTc  fennofura 
Emrofto,  que  o  folie  mais  fermofo: 
Mas  como  eftes  brincos  íaó  pintura» 
Sojeita  às  leis  do  tempo -perigofo, 
Fícaraõ  nelle  fo  tendo  a  palma 
As  fumas  perfeições  fundadas  rialma. 

E  itella  hum  amor  taõ  excellentç, 
E  com  tais  fundamentos  alTentado 
Que  ficou  por  exemplo  entre  a  gente 
E  auido  por  notauel  feu  cuidado: 
E  como  hú  peito  nobre  naó  confentc 
Em  aufescía  d*  amor,verfe  mudado, 
Foy  taó  notauel  nlílo, que  queria 
Em  dobro,  quando  aufente  fe  fintís, 

E  como  dos  Paftores  conhecido  (rer 
Soífepor  grldemeftre  é   mal  de  amo» 
Quando  delles  fe  via  algum  perdida 
com  elle  coníaltaua  fuás  dores: 
Sò  Albano,  que  liure  do  fentido, 
Se  ria  doutros  muitos  amadores, 
Querendo  de  Lifardo  fer  ouuínte 
Lhe  preguntQU  hú  dia  iílo  feguintey 

Ha  mil  dias  Lyfardo,qtie  d  efejo 

fáber  do  mal  de  amor  algú  fegredo, 
por  qué  tátos  Paftores  morrer  vejo. 

E  como  de  feus  danos  tenho  medo, 
antes  defa^er  nelle  experiência, 
folgarei  que  me'dígas  feu  enredo. 

^Efendo  iílo  matéria  de  fciencia, 

»    de  ti  a  out*irei  com  grande  goflo 
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que  ft  tudo  das  gen  ti  1  expedienda. 

Béntemonos  aqui  nefte  recofto 

q à  fombra  deites  Miitos  leuátados 
poderemos  eftar  tè  o  Sol  pofto. 

É  porque  vaó  os  termos  ordenados, 
pregfíto  qhe  o  amor.porqué  a  gente 
tra*  I  duro  torméto  feus  cuidados? 

A  caufa  porque  todos-  vulgarmente 
o  celebraó  com  nome  de  Cupido, 
Sc  o  pintaÓ  em  forma  de  innoceute? 

Que  quer  dizer  o  arco  taó  temidoj 
Sc  as  ligeiras  afãs  com  que  voa, 
&  a  vãda  có  q  o  rofto  traz  cingid©? 

A  fetacom  que  os  campos  defpouoa 
de  ifentos,  corações, que  a  Uberdade 
engeitaõ,&apáixaó  julgaó  por  b«a? 

Se  faó  ifto  patranhas  doutra  idade, 
que  as  velhas  cópufeiaó  é  cantigas, 
ou  coufas  afíentadas  em  verdade? 

Pègote  mais  Paftor ,  que  o  oerto  digas 
das  tyranicas  leis  ,  q  põem  na  terra, 
q  eu  sépre  tiue  é  mi  por  enemigas. 

00  venturofo  tu,  pois  fó  da  guerra 

q  amor  ordena(diífe  entaó  Lyfardo) 
apacentas  o  gado  neíía  ferra. 

1  cem  mil  vetes  trifte  eu,  que  guardo 

O  rneuxó  mil  cuidados  trabalhofos, 
sé  nuca  ver  o  fim  ,  q  sépi  c  aguardo. 

Mas  faó  ertes  trabalhos  taó  goftofos, 
Ã  no  defgoílo  feu  cónfiíie  a  paga, 
que  comunica  amor  dos  amorofos: 

Porque  naó  ha  cuidado  q  hu  mal  traga 

a-»  sêvirde  hfia  efperança  acõpanludo 
que  ferue  ao  penfamento  de  triaga. 

E  pois  de  amor  dcfejiis  explicado 

o  ponto 
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o  poro  em  que  confifte  ftia  effericia, 
&ofegredo  que  tem  menos  v fado,' 

inda  que  fique  àquem  minha  íeiencia, 
ficaras  entendendo  at^íia  parte, 
fe  com  tudo,  tiueres  adnertencia, 

Porq  as  coufas  damor  faó  de  tal  arte, 
que  fe  apartares  delias  ofentido 
feri  trabalho  vaõ  uellas  can  farte, 

Sahc  pois,  que  o  amor  bem  difinido 
hehíía  alma  cómáadas  potencias, 
8c  hú  legredo  entre  ellas  conhecid» 

E  como  hfia  alma  té  três  excellencias, 
de  memoria, vótade,  &  entédiméto, 
daquella  fó  cíTencia.tres  eífencias, 

Afsi  ellas  em  fí  tem'  certo  aflent.o 
q  em  tudo  quãto  intétávai  feruind» 
qe  húa  conforme  ley,  8c  regiment», 

£  como  em  coníiltorio  confirindo 
o  que  o  fiarido  traz  por  fua  via, 
vaó  o  juílodo  injufto  diuidindo, 

Porque,  fe  a  vifta  manda  à  fantejia 
algúa  p«rfeiçaó  extraordinária, 
o  fentido  comum  ferue  de  guia. 

£  leuandoa  ja  de  ferma  varia 

a  põem  có  perfeição  mais  realçada» 
ante  outra  poteflade  maisplenaria, 

Alli  do  entendimento  he  julgada, 
&  achando  boa  fer,  manda  a  vótadç 
a  tenha  dentro  em  f\  muy  çftimada. 

E  como  a  ja  recebe  de  verdade 

a  memoria  dentrambos  cópanheira, 
a  fobe  noutro  ponto/,  &  dignidade; 

Porque  a  fi  xa  ern  íi  de  tal  maneira, 
q  em  todos  os  rebates  da  lébrança 
$  hl  log.o  a.  Vontade  fer  primeira, 
6  7  iquan» 
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E  quando  fente  indícios  de  mirdanfa, 
alêbra  o  perífamento,  q-lhe  importa 
pefar  tudof  em  jaftiftima  balança: 

Afçi,  que  fe  a  vontade  feríte  morta 
a  té  q  lhe  entregou  ô  entendimento 
ró  os  bés  da  m  emoHa  fe  conforta. 

E  recebendo  delia  nouo  alento, 

fe  inflama  no  defeio  do  qi»e  efpera, 
fazendo  mais  entregue  o  pêfaméto. 

I  como  efta  vontade,que  antes  era 
regida  da  rpzaó,  fe  deprauou, 
tardandolhe  o  defejo  defefpera: 

Porque  como  dentro  em  ft  depofitoa 
belêza,que  o  juízo  ouue  por  boa, 
cuida  q  logo  a  pofle  íhe  entregou. 

E  ccmò  defte  engano  fe  magoa, 

daqui  fe  gera  a  dôr,  q  o  trifte  amãte 
em  fandofos  verfos  apregoa  . 

E  quanto  ao  nome  extrauagante, 
cj  os  antigos  lhe  derâõ  de  Cupido, 
também  foi  de  fegredo  importante: 

Porque  o  peito,  q  amor  ja  traz  rédido 
no  defejo  do  que  ama  aferuorado, 
he  dum  fero  apetite  cóbatido: 

E  como  efte  nome  interpretado 

fignifica  appetite  antigamente     (do 
lho  deraó,por  naó  ter  outro  alcáça 

X  pintale  mínino  a. mais  da  gente, 
foi  pêra  declarar,  q  amor  do  peito 
velhice  em  fuás  cotlfas  naó  cófentc, 

Pello  arco,&  fetas  o  conceito 
qaiferaó  enfinar  da  liberdade, 
có  q  fere  o  amor  fem  ter  refpeito, 

f  ellas  afãs  que  tem,  a  breuidade 
có  que  eafma  a  voar  o  penfament» 
dos 
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tlps  atifentes,q  fe  amaõ  de  verdade: 

Pelía  venda  dos  olhos*   quaõ  ifento 
eíl4  de  olhar  refptíitosj  quê  bê  ama, 
à  conca  de  feguir  feii,  firme  intento. 

E  quam  pouco  atenta  pela  fama, 
&  por  outros  contra  íle»  perigofos, 
que  dovédado  amor  finrio  a  chama. 

De  modo  que  os  prouerbíosfabulofos 
foraó  antiguamente  Albano  amigo, 
fundados  cmfegredos  proueitofos. 

Nem  te  quero  gabar  feres  jmigo 

damor  em  tal  eftremo,,  q  aborreças 
quê  cuidados  damor  guarda  cófigo: 

Porque  dado  que  tu  o  naõ  conheças, 
tempo  te  pode  vir  por  qualquervia, 
q  por  feguir  amor  te  defcpnheçâs. 

E  pode  amanhecerte  qualquer  dia, 
.no  ql  sé  conhecer  como,  né  quando 
aches  prefa  damor  a  fantafia. 

Certo  Lyfardo  amigo,  que  notando 
fl;o'a(íhe  diíTe.\lbano)como  os  meos 
eftàs  do  firme  amor  fubtilizando. 

E  Como  penetrando  feus  énleos, 
&  conhecendo  a  via  porque  mata» 
te  obrigafte  a  feguir  tantos  rodeo.s> 

<2ue  pois  as  liberdades  disbarata, 
náóherezaõ  ó  o  mundo  de  ti  diga 
que  lhe  vendeftc  a  tua  taõ  barata. 

De  mim  te  juro  a  fé,  que  nunca  figa 
em.  quãto  me;entêder,noites  né  dias 
cuidado  ,.q  a  perder  o  fono  obriga. 

SigaõnoiaPetiarchas,  &  Maneias, 
q  eu  querome  copor.com  fer  ifento, 
S^naó  queroviuer  de  alegorias, 

3È  pois  bolie  da  tarde  obrando  vento, 
li  8  can- 
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cantemos  da  ifençaó  algús  louuoces 
8c  começa  a  tocar  teu  inftrumento. 
Efíes  quero  eu  cantar  de  meus  amores 
(lhe  diífc)  q  terei}emquanto  eftrellas 
o  Ceo  em  fitiuer  ,  &  o  capo  flores. 
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QVé  cuida  auer  amor,viue  éganátlo 
Engana  fe  qué  tem  tal  penfaméto, 
Saõ  cuidados  de  amor,tones  devento, 
Que  em  fim  o  vento  leua  eíte  cuidado, 

Fimdeime  no  amor,  fiquei  fruftrado 
Que  he  falíb  em  todo  bê  (eu  fúdaméto, 
Maó  ha  no  mudo  amor,  q  tenha  aflfentd 
E  todo  amor  da.terra  he  bem  fonhâdo, 

He  cego  pêra  o  bem,&  co  bem  cega, 
E  pêra  o  mal  fubtil,&  cauteloíb  (§a, 
Tr.èdor  ao  cora$aó,  quando  fe  emprè» 

Fugi  homés,  fugi  deite  aleiuofo, 
Que  mata  có  rigor  que  fe  lhe  entrega, 
Tugi>que  qué  mais  foge3  he  venturolo, 
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QVe  fe  auféta  d'amor,viueéganado, 
Pois  enfeita  hú  goftofo  penfamé- 
Qs  goftos  fein  amor  faÕ  lcue  voto,  (to 
Que  em  fim  naõ  liaviuer  sé  tal  cuidado 
Nuca  do  honefto  amor  fitji  fruftrado 
Quando  fiz,  em  feus  goílos  fimdameto. 
Nada  fora  de  amor  tem  cert  ">  aífento, 
Êtodo  bem  fem  elle,  he  bem  fonhado. 
Çlaviiia 
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Clarifica  a  rezaó  quando  eftàcega, 
Pêra  fugir  de  trato  cautelofo 
O  Iiure  coração  quando  fe  emprega 

Naó  ay  quem  amor  chame  aleiuofo 
Pois  trata  có  fauor  quê  fe  lhe  entrega, 
E  quem  delle  mais  tem  he  venturofo. 

As  vozes  deraõ  fim,&  a  caufa  delias, 
porque  fe  hia  o  SoJ  ja  encubrindo 
&  a  sobra  efcódédo  as  flores  bellas, 

E  as  manfas  ouelhas,que  fubindo 
fehiaó  pouco  a  pouco  pella  ferra, 
foraõ  Aia  contenda  diuertindo, 

E  pondo  par,  em  fua  branda  guerra, 
fe  abra çaraócojn  grande  cortefía, 
q  como  gente  nobre  em  íi  a  encerra 
nelk  vem  a  parar  fua  perfia. 

SONHO      DE      LYSARDO, 

que  hcquaíi  como  a  fegúda 

parte  de  Çrisfal. 

T70rçame  alej  damor  òsiluia  ingrata 
*■  a  dizer  que  me  rrrata  hú  penfaméto, 
que  como  em  kue  ventoiefta  fundado: 
tiazme  o  gofto  mudado, &  preuertido: 
Sc  funda  em  meu  íintido:  mil  caftellos, 
ó  quando  chego  a  veí;os:tudo  he  nada, 
ío  acho  retratadvna  memoria, 
a  caufa  defta  hiftorâ:  &.<lé  meu  dano, 
com  que  viui  luifano:  ruimtépo  breue, 
mas  frty  a  califa  Ieuc:acabou  tudo, 
qqe  naó  ha  amor  fefudo:  &Venturofo, 
cu  viuírei  queixofoios  breftés  dias 
que.eílas  lembran§a's  frias:  me  duraré, 
B  9  coma 
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como  fe  acabarem  :  farey  termo, 
que  o coraçaóenfermoideprauado, 
como  yiue  occupadoulov  humores 
do  que  lhe  canfa  dores  :  fo  tem  vida 
&  a  Corça  confumida  do  veneno, 
acaba  no  fereno:quem  padece 
E  fc  efta  fé  merece. outro  refpeito, 
Hilgúeo  volfo  peito;  la  configo 
&  quando  como  imigotmc  julgardes, 
baftame  fó  ficar  defconhecendo, 
que  claramente  entendo.o  que  padeço 
Nem  cuideis  que  vos  peço:fauor  nouoj 
nem  a  iflb  me  mono  nefta  rima 
que  naónaci  em  Climfl:de  fauores 
fo  peço  que eftas  dores:que  caufaftes 
vejais  como  as  pagaftes  j  coin  defgoft.o 
incliriay  pois  o  rofto:  o  Siluia  fera 
vereis  de  quem  efpera-:  hum  caforaro 
que  vi  patente  &  claro:  nefta  idade, 
&,  tendeo  por  veidadc:qne  naõ  minto, 
pias  como  aqui  o  plnto:paiTou  certo, 
&  do  que  vi  efpei  to:mo  caufaraó, 
efpecies  que  ficarão  :  no  fenttdo, 
&  afsi  eftando  dormido:vi  patente 
ifío  que  breuemente:hirei  contando. 

Começa  o  Sonho. 

£"*Omo  de  vofia  efperang» 

^•"  viuo  ja  defefperado 
defta  ingratidão  canfado 
recolhi  minha  lembrança, 
po':s  da  vofia  eftou  rifeado. 

Trabalhei  por  me  encerrar 
dentro  em  meu  fofiimenco. 
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mas  lo^ono  «enfamenro 

comecei  derabricar 

c?m  mi!  caftelios  de  vento. 

Tareciame  queria 
(naó  fei  fe  he,  íbnho,fe  certo) 
hum  vaJle  todo  cuberto 
de  flores,  on  te  fe  vin 
da  natureza  o  c©acarto. 

tíompetía  o  aruoredo 
co  campo  alegre,  &  cheiroío 
ondeovento  fonoroío 
bplindocom  íbpro  quedo 
caufaaa  hum  tom  faudofç». 

ti  mu  fica  concertada, 
das  aues,  que  tudo  atros, 
por  entre  as  amores  foa 
&  quanto  mimos  ornada 
t.tnto  o  peito  mais  magoa. 

Entre  eftá  verde  floreira 
eft\rula,  fonte  pura 
metida  entre  a  verdura 
onde  pudera  ter  féfla, 
quem  tiuera  mais  ventura. 

£  vi  que  íbbre  ella  eftaua 
hum  Paftor  aJfaz.  ayroíb. 
que  com  tom  de  voz  chórofo 
em  feu  rabel  entoaua 
eitemotefaudofo.. 

MOTE. 

lembranças  do  bem  paííado3 
pêra  que  me  renouais 
íçrabranfas  que  canfaõ  mais. 


V  O  L, 
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Coftofas  faó  as  lembrança» 
a  hum  peito  namorado,. 

Suando  viue  acompanhado 
e  goftofas  fperanças; 
fnas  quando  triftes  mudança* 
o  tem  em  pontos  mortais, 
as  lembranças  canfaó  mais. 

Quando  de  todo  acabou 
o  firme  trato  da  mor, 
he  trato  de  mortal  dor, 
lembrarfe  do  quepaflbu, 
eíValma  que  o  goitou 
entende  que  em  termos  tais, 
as  lembranças  canfaó  mitff. 

Mais  defejaua  cantar, 
fegumlo  nelle  entendi, 
mas  vendo  que  ò  fínti, 
tangeo  por  difsimular, 
&  c.dou  o  que  lhe  ouuL 

E  vendo  que  me  chegaua 
onde  elle  eftaua  Tentado, 
deixou  rabel,&:  cajado, 
«dando  mortras  que  folgaua 
de  a  tal  tempo  ler  che^a.do. 

j?  di(Te  com  alegria 
Xyfardoque  ccufaheefta, 
pode  amor  darme  tal  fefta, 
que  chegáííe  a  ver  o  dia 
d:  verte  neíia  floreira. 

Sópor  te  ver  ha  Inil  annos, 
que  fpero  em  graue  tormento, 
íem  baftar  o  fofrimetito, 
pera  íoftentar  os  danos 
deite  meu  encantamento.         _ 
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E  íomandome  da  maó 
pêra  mais  me  feftejar, 
no  valle  me  fez  fentar, 
dizendo:  D  ame  ténçaó, 
ao  que  te  quero,  contar. 

§at>e  Paílorrque  efte  prado 
cnberto  de  tantas  flores 
tomando  o  nome  das  corei 
he  vai  de  flores  chamado, 
entre  Nymphas;£:  Paftores. 

Foy  iugar  antigamente, 
em  que  o  farnoíb  Cupido 
foi  dum  Rey  obedecido 
entre  a  mfítana  gente 
mais  amado, que  temido*. 

E  quando  a  dama  ingrata 
engeita  feuferualor 
por  lhe  mitigar  a  dor 
com  eftas  ngoas  detrata 
o  encanta  l.qgo  amor. 

E  porque  neííe  trabafho 
fuy  a  muitos  femelhante, 
por  pagar  amor  confiante, 
bufeou  Cupido  hum  atalho, 
qual  te  direi  adiante. 

Mudoume^aíTento  dús  yalles, 
que  vaó  nas  ferras  de  Lor» 
onde  encerrou  minha  dor 
a  caufa  de  tantos  males, 
quantos  fofri  por  amor. 

Eu  fuy  o  Paftor  Crisfal, 

(fe  algúa  hora  delle  ouuiíte  ) 
que  em  rima  chorof.:,  &  triíle 
cantey  a  forga  de  hum  mal 
femelhante  ao  que  íintifte. 
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fi  parque  fei  que  he  fabidd 

o  qucpaífei  com.  Máfia 

junto  de  hõa  fonte  fria, 

quando  mudado  o  veíHc!d> 

a  encontrei  certo  dia. 
Quero  que  ao  mundo  punlíques 

o  mais  que  depois  panei* 

&  tandem  te  auiíarei, 

porque  co  auifo  fiques 

menos  mal  do  que  eu  fiquei, 
leuantoume  a  confián  ja 

Maria  de  me  Querer* 

rcnououme  eíte  prazer 

irmfoi  prazer  d  eíperanSa, 

&  efperanf  a  de  molher. 
Porqne  crendo  alcançaria 

com  elb  hum  fim  defcanfado** 

em  fim  deixoume  fruftrado: 

julga  tu  que  fim,  teria 

quem  fe  vio  taô  enganaáo. 
TrocQiime  o  bem  que  efperaua 

em  cruel  encerramento, 

ineteufe'em  certo conuento: 

ik  a  mim  que  ao  ven-o  gritaua, 

deixoume  gritar  ao  vento» 
£  depois  que  me  chegou 

a  perder  vida,  &  fentido, 

efcoliíeo  outro  marido 

que  nella  o  premio  gotos 

de  meu  amor  merecido. 
Fiquei  perdido  entre  vallcs 

contemplando  os  Orizontes 
tornados  meus  olhos  fontes, 
&  por  míujar  meus  males 
com  ays  abrãdaua  os  montes. 

AlgQ» 
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Alguas  horas  faya 

Maria  pello  aruoredo, 

&vendome  mudo,&  quedo 

com  taõ  pouca  dor  me  via, 

como  fe  vira  hum  penedo, 
tíizialhe  eu  algíía  hora 

quando  mesforçaua  o  mal, 

cruel  conheces  Crisfal? 

refpondia:Vaite  embora 

Paftor,  ou  falamè  em  ai. 
Cheguei  a  ponto  de  morte 

com  males  que  me  cercarão, 

Sc  por  mais  que  lhos  contara» 

eftana  jfénta  de  forte 

que  nunca  tnais  abrandarão* 
E  vendome  amor  chegado 

a  ponto  ja  de  efpirar. 

me  mudou  a  efte  lugar, 

que  elle  tem  depois  tado 

pêra  dores  mitigar. 
Tiroume  toda  a  memoria 

das  ferras  que  atras  deixar», 

&  aquilo  que  defejara 

mefea  conuerter  na  gloriai 

da  perda  còm  quê  ficara» 
%  vendo  quain  bem  guarde? 

o  fogo  era  que  me  meteo, 

<le  mimfe.ccmipadeceo, 

&  as  lagrimas  quê  chorei 

neíía  fonte  as  conuerteo* 
Eftcantoume  dentto  nella, 

tè  que  o  tempo  produzi/Te 

outro  paftor  que  feguifle 

o.  ordem  de  riunha  eftrella., 

êi  es  ma(es  que  ja  te  diífe» 

Agorf 
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J^ora.  vejo  chegado 
efte  tempo  gracioíb, 
porque  teu  peito  amoroíò 
tem  tanto  de  namorado, 
quam  pouco  de  venturofo. 

$ ey  que  te  fírio  amor 
por  Siluia  a  quem  namoraf3 
&  que  te  faltaò  as  horas 
pêra  mitigar  a  dor 
com  as  lagrimas  que  choras* 

Também  fei,  que-vfue  dura 
à  vifta  de  teu  tormento, 
mas  tem  nifto  fofrimentò, 
que  he  certo  faltar  ventur* 
onde  ha  mais  merecimento* 

Itegete  fe  pôde  fer 

com  tento  nefta  afiei  Ça6 
índa-que  he  trabalho  vaó 
na  forja  do  bem  querer 
gouernaiTe  por  rezaõ. 

Sc  hua  coufa  te  digo, 
&  temna por  coufa  certa 
que  onde  ouue  ja  porta  aberta 
para  entrar  algum  amigo 
quem  vem  tarde  defacerta» 

Efta  Paftora  a  que  queres . 
quis  bem  por  algum  refpeito 
&  por  mais  què  mude  o  peito, 
bem  fabes  tu,que  molheres 
fempre  arli  lhe  fica  hum  geito, 

1  fabe,fe  faber  queres, 

que  em  lhe  dando  na  vontade 
ha  de  fmgir-faudade, 
&  dizer  igoais  prateres 
tiue  eu  aa  outra  amizade,  . 

Peixe* 
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Ueixei  quem  tanto  me  quis, 

por  querer  quem  me  naó  quers 

Paííor  fie  me  queres  crer, 

lembrete  que  o  mundo  diz., 

O  mais  pouco  da  moíher. 
Olha  que  quanto  as  mais  amaô> 

&  por  elfas  efmorecem, 

tanto  menos  agar  detém 

a  quem Yóge  deiías  chamaô, 

Sc  a  quem  as  fegue  aborrecem* 
Dirteha,  que  em  p>'.ga,  &  primou 

te  naó  deue  coufa  aígúa, 

crelhe  tudo  ifto  em  fummafc 

porem  olha,  qu*efteamor 

legue  as  mudanças  da  L£U« 
Xyf.trdo  cac  fobre  ti 

naó  abatas  teu  juizo, 

pondera  bem  efte  auifo» 

que  quem  fc  rege  por  fí, 

vemlhe  de  ter  pouco  fiíb« 
Toma  do  que  viile  em  mim 

toè&e  caio  experiência, 

gouernate  com  prudência» 

olha  que  te  veio  hum  fica. 

de  males  fem  paciência. 
X.U.  que  vi  as  conciufoes 

fcVir  em  minha  barreira* 

por  naó  dar  na  derradeira 

atalhei  fuás  reioSs 

dizendo  dcfta  maneira. 
£  troco  de  hum  bem  tamanha 

«orno  foy  verte  Paftor, 

eftimotaó  pouco  a  dor 

que  os  males  tenho  por  gaahq> 

Bi  os  WMbftfJios  por  fauor. 

C  I 


8ILVÍA 
B  quando  efte  meu  mal 
tiuer  htlm  fim  táõ  raíten®, 
naó  fou  inda  taõ  grofíeiró, 
que  o  defeftíme  Crisfal, 
tendotepor  companheiro. 
Ma*  diremeque  farei, 
pois  vi  tal  metecimento, 
ou  me  empreita  fofrimértto 
ou  metortía  qual  andei 
antes  deite  penfamento. 
Que  dar  auilo  prudente, 
&  confelho^O  qa'eM  fa6, 
qnaifqifêr  grofíeirõS  o  daó ; 
mas  que  fará  o  doente 
fojeito  a  toda  paixaó? 
$e  no  tempo  que  viufas 
por  Matúa  namorado 
eras^amorr  tao  letrado, 
como  em  ti  naôdefcubrias 
remédio  pêra  o  cuidado? 
Agora  que  te  fintiíte 
yfento  de  tintas  penas 
os  namorados  Condenas, 
vejame  eu  qual  tti  te  vifte, 
Sc  tu  co  bem  qué  me  ordenas. 
<jue  ie  Maria  fegura 
yiue  no  ceo  trasladada, 
a  terra  ca  na<5  me  enfada, 
que  Siluia5&  Qxa.  luz  pura 
*in  ceo  a  tem  transformada. 
Jíem  viiie  Srluía  em  meu  peit® 
eõm  taó  Iene  fundamento» 
que  por  efeufat  tormento 
(t  diga  que  a  pena  engeifo 
à  filia  dr  fofrimeato. 

Venha» 
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Vc  íhaõ  tormentos-  dobrados^ 
à  conta  da  fuz  ta*õ  bella, 
com  tedos  ey  dê  qtíerelfa, 
que  afaz  í*ó  gafardbadíte       19 
era  os  padecer  porellá. 
Nâo  curo  fe  a  outro  qtííá, 
ou  fe  lhe  quer  iridagora 
fe  bé  lhe  quer»  queira  embora* 
v*o  todo?  (comontrem  diz) 
&  nòs^So  fiquemos  fora. 
Amoa  t5o  fem  interelfe? 
que  nem  quê  me  queira  qoer<fe 
de  toSo  bem  dôfefpeM 
fora  de  He  que  me  crece 
no  pouco  que  deíla  eíp^ro. 
Que  íVamor  incerefleíró 
nxt  pufera  a1  mim  em  caltàáj 
ja  outrem  tiuera  palma, 
ma$  uaé  fe  daó  por  dlnfeeir* 
tifouros  que  faem  dalma. 
£  fe  pella  fé  antiga 
fufpirar  quanto  mé  qaer 
bua  coufã  podes  crer 
que  nunca  de  mim  fe  diga, 
que  faltei  nó  bem  querer. 
Olha  crísfáía  que  chego, 
í£  a  que  me  traz  mea  cuidada 
que  depois  de  fepriltado, 
terei  por  dirofo  emprega 
faftentaf  efte  cyidàdo. 
fi  fe  num  corpo  fem  vida 
ha  lugar  para  lembrança, 
inda  tenfco  confiança 
de  Ieuar  nelle  é&ulpiilaj 
9  hm  d£  rahiJwf  (áf^erança. 

Q  t  queço 
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Quero  que  o  mundo  cante 
pois  foube  teu  grande  mal» 
que  fem  ter  premio  ygoal. 
Ira  na  vida  amor  bafianíe 
a  vencer  o  de  CrisfaJ. 

f.  fe  por  remédio  teu 
te  quis  amor  eu  cantar* 
fem  encanto  quero  amar, 
que  affaz  encanto  he  o  me*f 
pois  amei  em  tal  lugar. 

l£  fe  nas  ferras  de  Lor 
vâo  finais  de  tuas  dores 
quero  que  entre  os  amadore» 
fe  faiba  que  minha  dor 
teue  fim  em  vai  de  flores* 

JEm  fim,que  figo  efta  via 
de  te  vencer  em  triftura. 
como  Siluia  em  fermolura 
excede  tua  Maria, 
&  toda  mais  criatura. 

Sem  efperanç as  de  gloria 
quero  vivtt  neftes  ralles, 
peÇoCrisfalquetecalles, 
&  deixes  jainha  memoria 
occupada  com  fem  males. 

T»ois  qnere9,  merefpondeo 
perliruerar  em  querer, 
efcuta  o  qne  has  de  fofret?,. 
porque  faibas  do  mal  me» 
os  muitos  <"j  inda  has,de  ter. 

Ejs  por  fsntença  á'amor 
condenado  a  tal  tormento, 
que  no  mircontcntamenío- 
te  fobrefalte  hQá  dor, 
que  exceda  to»  foftimento. 

Y<rfes8í 
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Vcrteas  perdido  o  juizo 

com  hum  reues  de  triílura 

quando  tua  íerte  dura 

conuerter  em  leuc  rifo 

o  mor  gofto  da  ventura. 
Porque  tua  Siluia  ingrata, 

iuda  que  agora  te  queira, 

querte  por  leue  maneira, 

&  quanto  amor  mais  te  mata* 

menos  lhe  doe  tal  canfeira. 
Velhas  doutro  vencida 

(nota  bem  ifto  que  figo)' 

profegue  em  fer  fcu  amigo, 

que  em  fim  perderas  a  vida. 

por  não  feguir  o  que  digo. 
E  pois  viues  tão  contente 

não  queiras  que  mais  te  conte, 

quero  deixar  eíle  monte, 

que  nelle  perpetuamente 

darás  agoas  a  eftá  fonte. 
g>iífe  amor,  que  como  achafle 

algum  tão  leal  amante, 

que  me  vee ceife  em  conftaKCC 

cita  fonte  lhe  entregatíe 

^or  fua  no  mefmp  inftante. 
Ficate  nella  Paftor 

pois  vences  em  fer  leal, 

&coníblatecmteu  mal, 

com  feres  fó  vencedor 

do  fi  rme  paftor  Cristal,. 
Veris  aqui  muitas  veres 

tua  Siluia  nefte  prad©, 

então  choraras  dobrado 

•que  atf  ena  de  largos  mefes 

efpeita  vendo  q  cuidado. 


Hl  VI  A 

t  n ->  rerJío  pella  féfta 
l"e  virá  aqui  a  aííentar, 
bem  aJhea  de  cuidar, 
que  tua  viila  lh'eaipreièa 
agox  per?  fe  laaar. 

Kftaràs  nefta  prifaq, 
(fe  meu  juirp  nío  erra) 
té  fe  produzir  na  terra 
outro  Paftor,que  em  paixfo 

r  nos  exceda  nefta  guerra., 

A  Deos  te  fica  Paftor, 
&  começa  de  chorar, 
qn'eíl;a  fonte  ha  de  lan§âr 
as  agoas  que  tua  dor 
lhe  puder  comunicar. 

AbraÇoufe  entá»  comigo 
Sc  o*  fonte  me  lanç  ou , 
não  fei  por  onde  efcapou 
leuoume  o  gofto  config» 

m  Kc  fó  choro  me  deixou. 

Af.i  fiquei  condenado 
à  força  do  penfamento 
&  não  foi  fonho  de  vento, 
porque  depois  de  acordada, 
me  vi  no  mefmo  torniento. 

Vi  ae,&  vejome  agora 

chorofo,porque  vos  quero, 
fe  outrem  vos  quer,  defefpew 
&  efperò  fó  por  híía  hora, 

^_que  me  moôre  ofim  qu'efpero. 

I/U  vifaó  temerofa, 
que  a  vofla  conta  paífei, 
vos  efcreuo,p  arque  fei, 
«ue  fe  a  caufa  hepoderofa, 
íabeis  delia  0  que  eu  náo  fei. 
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^Xvça  quem  viue  contente 

^-^  inales  de  quem  ja  viueo? 
&quemosn3o  padeceo, 
lea  no  peio  prefence 
coufas<}ue  doutrem  nío  le«» 

JLea  d'hum  pobre  paílor 
bum  querer)  deíengaaado, 
veja  perdido  íeu  gado, 
note  hua  prenda  d'araoc, 
com  que  viueo  enganado. 

Iunto  a  hum  valle  dcleitofo, 
que  entre  dons  rios  fe  cerra* 
armou  amor  efta  guerra, 
fem  notar  quam  perígofo 
foiíe, amores  em  talterra 

Aqui  vendo  a  fermofura 
dí  Siluia  Paftftra  bella, 
íe  perdep  chegando  a  vella 
hum  Paftor  a  quem  ventura 
criou  fó  pêra  querella. 

Pagoulhe  amor  feu  tormçnce» 
com  fe  ver  delia  qusrido; 
inda  que  a  hu  peito  readid* 
he  cárcer  do  penfameflto 
ítntirfe  fauorecido. 

Ouuetal  eonformidáda 
entre  eftes  dous  namorados, 
que  hfi  no  oupro  rrãsformados 
morri ío  defau^iade 
vendeíenum  peto  .apartado*. 
C4  Ma* 


SILVIA 
fctâs  como  os  bés  da  fortuna 
confiíHò  íempre  cm  balanji 

3uis  fazer  neíres  mudança 
andolhe  raufencia  importuna 
a  troco  da  efperança.' 
©rdenou  hCa  partida 
tâo  forçada  ao  paftor, 
«jue  nern  a  força  d'amor 
S>aítou,pera  que  impidida. 
„  foíTe  a  caufa  <ie  tal  dor. 
©imefe  em  fim  de  partir 

por  mais  que  a  alma  fe  partia* 
fó  defpidirfe  temia 
&hirfe  fia»  defpidir 
amor  não  lho  confmtia. 
Hum  dia  qaafiSol  podo 

os  dous  amantes  fe  acharSo, 
8c  os  olhos  que  fe  encontrará» 
derâo  finaes  do  defgofto, 
que  tè  então  difsimularát>« 
E  quanto  mais  fe  chegauao, 
mais  fofpiros  dcfpidiao, 
que  fe  cos  olhos  fe  viáo, 
coa'lma  confiderauáo 
quam  cedo  fe  naó  veriáo- 
Checados  a  fe  falar, 
nenhum  o  pode  fazer, 
&  fen»  nada  fe  dizer, 
pratica  uáo  com  callar 
na  falta  de  feu  prazer. 
•Sentados  no  valle  vmbrofo 
feus  males  folenizando, 
fe  olhauão  de  quãdo  em  quádd 
&  loge  qual  mais  faudofo  ■> 
cubria  os  olhos  chorando. 

EUe 


©  E      LYÍARDO,        .Jt 
Elle-vendo  que  dei^auíi 
tais  oihos  de  fi  auferires, 
tinha  mortais  scicídentesi 
&  eJU  venda  que  frcatia, 
choraua  os  danos  preíerítef. 
Ora  cos  olhos  np  cháp 
ficauáo  como  efquecídos, 
ora  de  amor  conítraugidos 
pregados  no  Cep  em  vão, 
o  rompiãp  com  gemidas. 
As  veres  de  amor  forçados 
come^auão  de  filiar, 
mas  vendo  que  cia  apart&r" 
os  conceitos  começados, 
refoluiáo  cm  chorair. 
Xyfardo,que  a  dor.forçof» 
o  fer  tornar  fobre  fi, 
f aliou  dizendo:  Ay  de  mt 
que  chega  Siluia  fermofa, 
o  mal  que  fempre  temi. 
Heme  forçado  feguír 

as  leys  do  tempo  enemígo, 
fícarà  eíValma.  contigo, 
quehe  i  m.p  o  fsiueí  partir 
&  leuala  inda  camigo. 
Sb  te  pejo  que  efta  auferida» 
entre  aèsfeja  traçada 
com  tal  fé\que  na  tornftit 
não  me  des  experiência 
de  ver  a  tua  mudada, 
^ne  fe'íta  quetenho  áainaa 
he  dalgum  merecimento, 

?irí>metQq,ue  efquecicwent». 
he  nào-coube  nunca  a  palma 
fpc  ti&  áç  meu  pemamenta. 


SILVIA 

I  renèa©  mais  facilmente 
andar  os  peixes  na  Terra, 
&  o  Ceo  não  cubrir  a  terra, 
^ue  engeitar  viuendo  nufente 
as  leis  de  táo  jufta  guerra. 

O  Sol  poderá  perder 
a  claridade  c,út  tem, 
o  mar  feczr.Ce  também, 
fem  que  deixe  de  querer, 
quem  na  vida  me  foftem. 

fugira  oCordeirinhrt 
da  própria  máy  que  o  cria, 
trocarfeha  a  noite  em  dia, 
Sc  o  Falcão, &  PatTarinh© 
viuiráo  em  companhia. 

6em  que  efta  vontade  tua 

moftre  em  te  querer  mudança, 
per  mais  que  a  defconfiança 
«lurando  eífaufencia  crua> 
desbarate  a  efperança. 

Por  eflfes  olhos  gracioío9 
cm  que  meu  retr.no  ri, 
&  pello.fmo  Rubi 
defles  beiços  táofcrmofòs 
de  que  tais  coufas  ouuk 

Tc  juro  amada  Paftora 
•de  náo  ter  eílranho  a  mor. 
Se  quando  outra  coufa  for 
cu  me  julgo  àeCAe  agora 
for  desleal,  &trèdor. 
fe  efles  olhos  que  teus 
«•hamauas  com  mil  fatiam* 
%rircm  para  ter  amores, 
perca©  o  nome  de  meus, 
*  ceguem  come»  trfcdore?. 

8 


DE      IYSARBO- 
E  fe  o  defejo  contrario 
for  às  paiauras  que  digo, 
nio  ache  graça  contido, 
Sc  com  pregão  de  falfario 
o  julgue  o  Ceo  por  imigo. 

Vcjame  de  ti  efquecido 

quando  mòr  bem  te  quiíer, 
que  mor  ma!  não  pede  fer, 
que  querer  fem  fer  querido 
quando  hc  d'alma  o  bê  querer» 

Tantas  lagrimas  vertia 
Lyíardo  quando  falaua,» 
&  com  tanta  doreítaua', 
que  Siluia,  queygoal  fintia, 
brandamente  o  confolaua. 

Pirendo:  Tem  fofrimento 
lyfardo  meu  neft'aufencia 
'nSo  percasa  paciência, 
pois  nella  meu  penfament© 
moftra  tal  cfperiencía. 

Não  chores  tanto  Paftor, 
deixame  chorar  a  mi, 
que  pob  eu  fico  fem  ti, 
comigo  fica  o  penhor 
do  mal  a  quem  me  rendi . 

Aqui  entre  efte  aruoredo, 
&  por  eAe  verd-e  prado 
chorarei  o  bem  pa/Tado, 
lembrandome_o  tempo  ledo, 
quando  nelle  vi  «eu  gado. 

E  fobre  os  cumes  dos  monte« 
que  mais  foliturios  fa5, 
quando  auiuar  a  pâixSo 
tornados  meus  olhos  fontes 
chamarei  icmiomç  envváo. 

C  6  Alli 
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Aliitriftc&folitarls 
meu  Lyfardo  ehamarei: 
»as  ay?srjde  te  acharei? 
que  m«  heforruna  contraria! 
Lyfardo  p^wque  <t&  amei . 

©xala  nunca  m*  viras, 
ou  vendo  b|«  mequifera», 
que  fede  mim  não  fòuberaí, 
nunca  «íftes  mates  6n  tiras, 
cm  que  agora  deieiperas. 

Mas  que  digo  ?  antes  a  morte, 
&  aufencia  cruel  me  ©flfenda, 
&  a  mim  própria  n5o  enreda, 
que  de  tSo  ditofa  forte 
algum  tempo  me  arrependa.. 

Ouue  hum  deíengaoo  certo, 
&  de  mim  n5o  queiras  mais;, 
que  Ce  tês  dores  mortais 
no  centro  d'alrnx  emcuberto, 
tas  pagio  outras  igoais. 

E  íuida  que  inda  que  partas 
náo  hiras  de  mim  aufente» 
nem  eu  ff<r>  ti  certamente, 
que  quanto  tu  mais  te  apartas, 
mais  te  renhoem  ml  preíetitc. 

Toma  Paflor  efte  anel, 
&  eí>e  cortiáo  de  cafeellos, 
que  forio  louros,  &  bellos, 
porque  n'aufencia  cruel 
te  lembres  <\c  mim  em  vellot». 

1  porque  entendas  os  la$cs 
de  oue  fayr  nSo  procuro 
pelln  (é  em  que  te  juro 
Jiruao  ertes  dons  abraços, 
com  que  te  partas  feguro. 

cm 
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ím  pé  fe  pa$  logo  à  hora, 
&  elle  também  o  intentou, 
mas  ventura  lho  atalhou, 
que  entre  os  braços  da  Paftora 
efmoreçido  ficou. 

I]la  com  dobrada  magoa 
vendolhe  o  coito. morri! 
diíTe:  Paftar  que  me  vai 
ter  nos  olhps  fontes  <L'ag_©a 
pêra  mitigar  teu  ataL. 

E  como  as  lagrimas  delia 
lhe  dauáono  rollo  aflito, 
cobrou  o  Paftqr  efpirito, 
porque  trouxe  fempxe  uelia 
do  feu  o  treslado  efcrita. 

E  tornartdo  fohre.  â. 
quando  era  feus  braços  Te  vi» 
com  hum  ay  que  difpidí» 
diflei:  jaSiluia  me  vi 
onde  minha  fé  fiibio. 

Que  fe  o  mais  de  minha  vida 
paflfeicom  notaqeldor 
afaz  ma  tem  pago  amor* 
dandome  na  defpidida 
táo  conhecido  fauor. 

Atalhame  o  tempo  breue 
efte  bem  em  que  me  vejo, 
não  no  tenhas,  a  defpejctj 
mas  efte  abraço  recebe 
çm  pr-endas  de  meu.  defe|o# 

Ficate  a  Dèos  alma  rainha 
que  o  Sol  fe  vai  efeondend» 
meu  coração  se  eacomendo, 
porque  o  lugar  que  o  foftinha 
•  r*iM  desconhecendo. 

ff  9 
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©  quem  notara  aqúella  hora 
©s  dous~ygoais  no  amor, 
elle  porto  em  moital  dor , 
«lizendolhe  :  A  Deos  Paftora, 
&  ella:  A  Deos  meu  Paftor. 

Partiofe  a  Serrana  bella, 
&  elle  ficoufe  onde  eftautf, 
&  tanto  mais  caminbaua 
quanto  da  prefença  delia 
mair  aufènte  fe  notaua. 

Viraua  os  olhos  atras 
pellover  alguasvez.es, 
fintindo  mortais  reuezes, 
qne  fempre  configo  traz 
amoreíres  intremezes. 

Veofí  a  noite  cobrindo 
cad'ora  mais  carregada, 
Sc  Siluia  defsimulada 
rofto  contente  fingindo 
,  fe  foi  a  fua  malhada, 

Xyfardo  vendofe  aufeme 
de  quem  mais  que  a  fi  queríi 
íentado  ria  eiua  fria 
como  fe  fora  prefcnte 
mil  laftiiwas  lhe  dizia. 

>tas  vendo  fer  a  partida? 
a  fcu  credito  forçofa, 
reprimindo  a  voz  chòrofa, 
fe  paitio  deixando  a  vida 
jus  maós  da  morte  efpantofa* 


f  1  M. 
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CARTA      QJV  E      LYSARDO 

mandou  a  Tarifa. pedindolhe  con- 

felho  fe  amaria  a  Siluia, 

ou  a  Philis. 

ROMANCE, 

Y)  Ime  gracíofa  Tarifa 
"■"^  anfi  Dios  guarde  tu  grada, 
íi  te  parccen  graciofos 
los  amores  que  me  matan: 
y  porque  en  cafôs  de  amor 
menos  fabe  quieninias  ama, 
dire  loseffeftos  dei, 
y  dellos  juzph  la  caufk. 
Vencieronme  dosPaítoras  , 
y  vna  fç  Heuò  la  palma, 
que  aunq  fon  vl&orias  dobles» 
los  defpojos  fon  de  vn3alnxa: 
es  Tola  vn'alma  defpojes, 
y  venciendome  dos  almas, 
como  puede  vivalma  fer 
«lefpojo  de  tantas  almas? 
Philis  cotr  dos  ojos  negros 
dio  combate  a  laefperança, 
però  los  verdes  de  Siluia 
efcalaron  la  muralla. 
Xeuantaronme  dei  íuelo 
con  la  virtud  de  fu  gracia, 
que  fon  fus  ojos  Alambres, 
y  mi  coraçon  de  paja. 
X>e  hierro  teília  el  pecho, 
y  en  yerros  de  amor  andaua, 
«as  ftic  pied/a  yman  fuvifta, 
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tiue  a  Jos  yerros  arrebata. 
TLen«  Philis  «n  fu  gefto 
vna  grada  mefurada, 
y  vna  ternura  en  los  ojos> 
quecombidáa  defearla. 
Però  el  donaire  de  Sííuia, 
el  ayroíò  t^lle,  y  gí4.cia, 
«1  no  fe  temer  de  amor 
ai  mi  imo  amor  disbarata. 
La  libertad  de  fu  gefto 
libres  coraçones  ata, 
y  a  la  perfçcion  dei  mundo 
fu  perfeción  auaffalla, 
Vafíallo  foy  ya  Tarifa, 
mira  que  donofa  gracta, 
que  en  el  cuerpo  íoy  de  Philis, 
yde  Siluia  en  cuerpo,  y  alma. 
j,  íblo  el  cuerpo  de  Philis, 

Y  &e  Siluia  cuerpo  y  alma» 
.  quahto  el  alma  es  mejor, 
tanto  Siluia  mas  me  agrada, 
Ni  te  efpante  verme  a  mi 
íusar  con  cofa  tan  alta, 
que  efte  juego  es  deXedrei, 
«lo  todas  pie$a$fehallan. 

Y  aunque  te  hallen  Reyes  en  ol» 
yo  tambien  teago  mi  tabla, 
porque  amor  haze  jugar 
Reys,  ypeoncs  con  damas. 

y  en  la  fueite  de  Peon, 
quitro  auenturar  ganância, 
que  ft  diere  mate  a  Reyes 
niia  quedara  la  dama. 
jyíucho  me  auenturo  cierto, 
però  aws  aac  auefuurar* 
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fi  tuuiera  en  la  ventura 
tanta  fe,  como  en  Ia  fama. 
Ruegote  pues  que  me  digas 
Tarifa  de  mis  en^ranas, 
íi  fon  burlas  mis  amores, 
o  que  juzgas  de  mis  anilas. 
Si  es  bueno  querer  a  Philip 
O  fi  Siluia  mas  te  agrada,. 
fi  dexarà  la  primera, 
«  poder,  querer  entrambaí» 
Si  es  pofsible  dar  a  Philis 
elterrero,y  la  ventana» 
y  cl  mas  fecreto  retrete 
a  Siluia  la  libertada. 
Efto  me  agradaua  a  mi, 
pêro  es  cofá  eícufada,, 
que  vn  Jiombre  que  tiene  amo* 
por  los  ojos  mueftra  el  alma, 
▲  Dios  llaue  de  mi  pecho, 
de  mis  bienes  fiteretaria, 
pionoftico  de  mis  guftos, 
femate  de  mi  çfperança. 

REPOSTA. 

{*  Raciofo  Lyfardo  amigo 

*^*  Dios  guarde  tu  buena  grada, 

que  en  tan  graciofos  amores 

«s  muy  jufto  defearla. 

Y  pues  de  tus  nueuas  anfías 

me  hasfhecho  ya  fecretaria, 

efeucha  por  los  effe&os 

1*>  que  juzgo  de  Ia  caufa. 

Nueua  inuencion  me  parece 

lleuandofe  vna  la  palma, 

ç  9  con* 
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e©nceder  a  dos  Paftoxas 
los  gages  de  fola  yn-'alina. 
Si  difte  cl  alma  en  defpojoj, 
no  digas  que  fuc  a  doa  alaus,* 
pues  fiendo  la  tuya  fala, 
mal  puede  ciimplircoa  itantas. 
Nunca  los  o)òs.de.PÍMlií 
leuantaroft  tu  eíper-an^a, 
que  los  de  sihua  eu  fer  verdes 
te  la  moftyr.on  ma*. clara. 
Y  tener  virtud  de  Alambre?, 
hartas  veies  Io  moftrauan, 
quando  <:on  fu  mouinjient» 
los  tuyos-tras  íl  lleuajuao. 
Xa  piedra  hyman  de  fu  yifta, 
que  a  los  pechos  arrebata, 
es  tiema.para  leales, 
y  a  traydores  pura,'.y  braua. 
Muchas  partes  tiene.PhUis, 
que  inciten  a  defearlâ: 
mas  oluide  las  de  Siluia 
quien  pienfápartirfeeoçanras. 
Porque  el  donayre  de  Siluia, 
y  f«t  ayrofo  talle,  y  gracia, 
fi  con  otro  amor  fe  quiere 
mil  amores. desbarata. 

Y  á  la  libertad  dei  gcílo 
correfpondeia  dei  alma, 

con  que  òluida  libertadej, 
que  otros  geftos  auaífallan. 

Y  en  tn  nueua  vaflaiage 

li  efperas  facar  ganância, 
da  la  libertad  dei  cuerpo 
a  quien  diíte  la  dei  alma. 
Que  fi  es  de  Philis  el  cuerpo, 

aunque 
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aunque  des  a  Siluia  el  alma, 
cí  tan  entera,  que  temo 
no  quiera  partido  nada. 
"Ni  me  altera  los  fentidos 
cl  altojuego  que  tratas, 
que  a  tan  altos  peníamientos 
banas  cjuedan  cofas  altas. \ 
Y  fi  en  el  ^édrez  d£  amor 
Reyes,y.peones  fe  hallaq, 
que  mas  Rey3quevn  penfiuniét*, 
que  a  Reyes  eftima  en  nada? 
J3e  peon  la  fuerte  efcojes, 
y  no  fin  mucha  ganância,, 
que  peon&s  que  Reyes.  vencei* 
doblado  obligan  Ias  damas. 
Aunque  temas  tu  ventura, 
no  dexes  de  auenturarla, 
que  tanto  valdcas  por  ella, 
como  vales  por  la  fama. 
De  fuerte  Lyfárdo  amigo, 
que  mi  csnfcjo^y  palabra 
es  quebueluas  a  vna  íola, 
el  amor  partido  entrambas. 
Ni  te  enganen  Siluia,  y  Philíç, 
porque  ninguna  fe  engana, 
dexa  Philis,  púesalfin 
a  Siluia  quiercs  r^cl  alma. 
Que  Siluia  quiere  f«  yeaii 
los  efclauos  de  fú  cafa,v 
no  folo  por  fé  dei  pecho, 
mas  por  ferrete  çn  la  cara. 
Que  a  vn'abnâ  que  tiene  amar 
es  inuencion  efcufada 
defcubriendóla  los  ojos 
««cubrirla  con  palabras. 

A  Bio? 
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"ADios  preciado  Paftor 
fjrmbelo  de  mi  efperança, 
Álcayde  de  mis  defeos, 
prifionero  de  mi  fama. 


IÍTANDO      LYSARDO     A  V» 

fente,  lhe  mandou  Siluia  hu cordão 

de  cabellosj&nelle  húa  memoria. 

de  ouro  có  hua  caueira  ,  & 

hú  rofte  de  dama  efmal- 

tados,  ao  que  fez  o 

Romance  fe- 

guinte. 

K  O  M  A  N   C  E.     j. 

inOr  donde el  claro  Mondego 
■   con  dulce  corriente  baxa, 
regando  las  anchas  vegas 
dei  Reyno  de  Lufitania. 
A  do  fus  frefcas  Ríbcras, 
con  floreftas  ocupadas 
libran  de  calor  ai  cuerpo, 
y  enciênden  fuego  en  las  alma*, 
Iftàel  aufente  Lyfardo 
mirando  vnas  prendas  charas, 
que  li  fon  charas  por  prendas, 
por  aufencia  fon  mas  charas, 
In  vn  cordon  de  cabellos 
vna  memoria  enlazada, 
porque  memoria  »le  anfentes, 
*n  la§  os  muere  colgada. 
Y  en  ella  de  color  negro 
vna  muert*  figurada, 
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íjue  por  fer  muerte  cri  memoria, 
publica  muerta  efperança* 
Mi  rala  dei  color  mifm© 
Vna  Nimpha  retratada, 
muerta  p©rque  eftà  Ç\*  vida, 
ybiua, porque  la  caufa. 
Contempla  el  trifte  Paíroy 
las  debuxadas  eílafripas, 
la  muerta  que  viue  en  el, 
y  la  viua  que  lo  mata. 

Y  díze  ciertas  fenales 
de  mi  ventura  contraria, 
bien  fé  que  viuo  cn  memoriai, 
j  que  memorias  me  acaban, 
Bien  te  pufifte  feriora 

junto  a  la  muerte  pintada, 

}>orque  tus  graciofos  ojos 
a  tienen  para  las  almas. 
Es  mi  coraçon  fortija, 
que  a  la  tuya  fe 'compara, 
íà  calaueratn  au  fenda, 
y  mi  fé  la  biua  eftanipa. 

Y  eftos  dorados  cabelíos- 

fmeílos  en  cinta  encarnada, 
òn  alas  de  mi  defeo, 
con  que  huyo  a  la  mudança  - 

Y  vos  dorados  cabelíos, 
fimbolo  de  mi  efperança, 
rayos  daquel  Sol  graciofos, 
finas  madexas  de  Arábia. 
Si  tantas  almas  tuuieia 
•orno  fois,  yolas  colj.ir* 
en  vos,  para  queviuicran 
ea  tormento  defeanfada*. 


fcarò  no  teago  mas  de  viva 


f  e& 
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y  effa  tençola  ya  dada 
a  la  caufa  do  aaciéròn 
vueftra  beldad,y  mis  aníiay» 
Efto  Lyfardo  dizia^ 

Ímil  rez.es  las  befaua, 
aziendole  reuerencís 
como  relíquias  deíafraa. 
Recogiolas  en  el  feno 
diz.iendo,efrarers  guardadas 
cn-el  lugar  que  a  mi  Siluia 
trargo  en  vida  fepuítad3. 
Y  fi  el  fuego  que  me  énciende 
os  quemare  prendas  charaSj 
.demandad  agua  a  los  ojos, 
para  mitigar  fus  llamas. 
Porque  el  fuego  que  me  énciende 
y  de  mis  ojos  las  ajnias , 
íitienen  vários  èfmos, 
todos  nacen.de  voa  caufa. 

TESTAMENTO    DE   LYSARD© 

feito  por  caufa  de  Siluia  o  defpidir, 

imaginando  fer  fua  hua  car 

ta  infamatoria. 

ROdeado  de  Pa  dores 
que  lloran  fu  fuerte  amarj» 
con  vn  terrible  accidente, 
Lyfardo  defpide  el  alma. 
Iuntafe  calor  dcl  pecho, 
y  frio  de  aufencía  farga, 
que  dexan  mtfdo  èl  deTeo, 
y  fin  pulfo  la  efperança. 
Hater  quiere  teítamcnro 
4f  *uLís  que  te  acompanau, 
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<^ue  teftamento  de  bienes 
.no  compite  a  quien  mal  paffa. 
EmpieÇa  el  pobre  Paílor 
por  los  puntos  de  fu  manda» 
porque  có  puntos  de  amor 
quiere  apuntar  fu  mortaja. 

Y  díze  pues,q'ue  la  vida 
con  tanto  rigor  fe  apar  ta, 
aparten  dei  pecho  mio 
vnarprendas  de  mi  alma. 
Apartenma  el  coraÇon 

do  viue  mi  Nimpba  ingrata, 
porque  viuiehcío  en  vn  niuerSO» 
viua  no  fea  enterrada. 

Y  entreguéfelo  a  mi  Siluia, 
porque  viendofe  pagada 
.pueda  dezir  por  mi  fé 

vi  la  mucrta,y  no  mudada. 
Qiiiero  mas  que  el  cuerpo  uiio, 
fe  confuma  en  viua  llama, 
aunque  pues  viuio  en  fnego 
temo  que  en  fuego  renazea. 

Y  las  cenizas  que  hiziere, 
ai  ayre.y  viento  fe  efp  arzã, 
porq  no  fe  engendre  delias 
otra  Phenix  defdichada. 
Que  pues  ya  no  quiere  Siluia» 
que  viua  mas  en  fu  graeia, 
esrazon  que  el  ayre  JJçue 
ntí  ventura  ên  fu  mudança. 
Solo  quiero  que  los  ojos 

Íiueden  viuos,  yjeon  acua, 
auert,  Ci  lauar  fe  puede 
las  fofpechas  de  ini  farna. 
Qj^den  faera  de  mi  cuerpo 

porque 
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Iiftraue  no  digan  que  es  caufa 
á  falfedad  de  mi  pecho 
de  fu  Iloro,y  mi  conftanda. 

Y  por  memoria  de  amStes, 
mando  que  fea  enclauada 
mi  dieftra  en  algun  Alifo 
dei  Tajo>=y  fús  olaa  tiaras» 

Y  pague  con  dolor  cnido 
la  folpecha  aueriguada, 
que  fc  tuuo  de.  mi  fé, 

Y  porquefepa  la  gente 
defta  jufticia  la  caufa, 
pongan  iunto  de  la  man» 
efía  letra  llana.y  clara. 

LETRA. 

T?  L  que  fc  vé  de  amor  tnascegitado, 
*"■  y  con  fauores  íuyos  viue  hufano 
acuerdefe,  que  puede  muy  temprano 
hallarfe  deftos  bienes  defpejado: 

Y  fi  quiere  faber  quan  enganad» 
Io  trae  a  fu  fauor  efte  ryrano, 
buelua  los  tiernos  ojos  a  elta  mano, 
q  tue  de  va  Paftor  pobre  y  deldichado. 

Viofe  vn  tiép«  de  amor  fauorecido, 
y  lue^o  fu  ventura  hizo  perderlo, 
fiendo  caufa  dei  mal  m  bierj  fingida» 

Dexolo  fu  Paftara  rtn  mas  verta 
for  caufa  vn  cartel  defeomedido, 
y  pagalo  eíU  m*n«  fia  hazerl». 
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ROMANCE,     s. 

T7  Ntre  los  Sauzes,  y  Alyfas, 
*"*  que  el  criftal  de  Ta/o  bana, 
partiendíj  el  florido  campo, 
con  mil  arroyos  de  plaía. 
Entre  los  virdes  lazmines, 
q  vn  hennofo  Mirtho  abraçaa 
dexandc  con  hoja,  y  flores 
vna  choça  fabrieada. 
A  do  iaa  Nimphas  dél  rio 
falen  con  pírlne  de  plat« 
a  peinaren  Ais  cabe§a* 
el  fino  metal  de  Arabi*. 
En  paífatiempos  de  amores, 
(fi  en  amor  riempo  fe  palia) 
silauan  Lyfardo,  y  Siíuia, 
contentos  de  fu  ganância, 
prendadas  tienen  lasmanôs 
que  fon  prendas  regalada* 
bueftos  íaetas  lo*  o/os, 
y  blancoeatcambas  las  almatí 
El  regalado  Pafíor 
aíienáo  la  toca  Manca, 
y  con  ella  vnos  cabelios, 
en  que  amor  almas  enlata. 
Xe  dite,  rubios  cabellos, 
quien  algun  jiempo  penfara 
pudi era  pcneclas  manos 
do  tuue  el  alma  colgada. 
Tu  gracia  Paiiora  mia, 
firuio  de  torre  murada, 
tus  cabelloj  de  comente, 
tua  iabiay  de  maré,  y  eaua. 

S>        Fnfir»» 


SIIVIÍ 
^ff W«»  tus  pedics  Alcaide, 
y  tus  ojos  ronda»  y  guarda, 
grillones  entrambas  cejas» 
y  elprifionero  mi  alma. 
jATasprlfiones  Lyfardo 
&liz,e  la  Nimpha  agraciada) 
«s  poça  gracia  delirias, 
guando  tehag*  sramti  gracia» 
^ue  Q  fiueroh  mis  cabclios 
comentes  det»  ganância» 
en  efTas  manos  los  tienes, 
kien  puedes  tomar  vengança. 
Si  fueron  lábios  los  muges, 
«lale  combate  a  1*  cl«ra, 
Tsras  masllaaas  almeitav, 
<jU«  fue  proferida  la  caca. 
jtl  iikayde  de  mi  peche 
tu  le  quitaík  la  vara, 
y  le  hiijíte  prifionero 
áefie  dovíuo  abrafada. 
Jiamas  guarda»  a  mis  ojoy, 
però  no  fon  buenas  guardas, 

Sues  /%©  Arpiei  on  guardar  me 
e los  tuyos  íln  mudança. 
<jue rellarte  de  las  cejas, 
yno  miras  qu*nta  caufa 
tiene  de  querellas  tuyas, 
*j'«.ien  muriendo  fufre,  y  c»!!a5 
Siluia  de  los  ojos  mios, 
Xyfardo  replica»  bafta 
que  conozca  cada  qual 
tener  de  fti  mal  Ia  canfar. 
Tu  quedaftevitoriofa» 
yo  vencido,  y  con  ganância, 
ye*  diile  t«  cl  TCicimietif^ 
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fo  venci  pardiend©  «l  alma* 
Caiian  las  vozes  en  efto, 
y  £elo  çonceptos  hablan, 
que  coraçones  rendi  ao* 
«itiendeniequaBdocailaa.  i 
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Siluia  mandar  a  lyfardc,  que  quei« 

mafle  todas  as  cansas  que, 

tinha. 

\7Na  candeia  en  !a  mane» 
*  y  vn  fuego  viuo  en  cl  alma* 
Aos  rios  d'ag»ia  en  los  ojof 
falidos  deíusentranas. 
lyfardo  vn  pobre  Paftor 
recogido  en  fu  cabana, 
quicre  hazér  exéquias  tri$z$ 
a  Ta  dichofa  eíperança. 
Saco  de  vn  viejo  furron 
ás  fu  Mimpha  alglinas  cartas» 
ybefandolas  mil  vetes, 
a«  1  fe  defpide,  y  habla» 
▲  Dios  bienes  de  mis  ®jos»' 
a  Dios  relíquias  preci&das, 
que  tvafta  de  vòs  dulces  preta**» 
el  tiempo  aduêrfo  me  aparta- 
is fentencia  de  mi  Silttia, 
que  en  fuega  ieavs  qus w&daa, 
f  que  Ce  acabe  en  vn  ponto 
mi  gufk>,y  Tueftras  palabras. 
Ay  cartas  de  mi  centauro, 
y  defearre  de  mis  aníias, 
«as&  què  tmikm  ro  t4«ma#        . 
D.l  i~ 
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de  t#do  mf  bien  la  caufa. 
No  me  culpeis  de  cruel, 
íi  os  quemaré  en  viuasliamas> 
que  cite  pecho  do  quedais, 
en  liam  aj{3è- amor  Te  abrafa. 

Y  íi  temeis  que  en  el  fuego 
fe  acaben  vueftras  palabras, 
no  temais  que  fu  traslado 
efbrito  queda  eh  elaíma. 
Bolgad  d«  acabar  cn  fuege, 
pues  fuego  tambien.  me  acaba, 
aunque  es  mejor  fuego  el  mio, 
pues  tienemraçvnoble-eaufa. 
Ilegò  li  dumbxcel  Pailor, 

y  vna,y  otro  vezla^aparta, 

?[U*es  impofsible  ai  amante 
epultar  Jo  que  bfen  ama. 
Pêro  vitndo  ai  fiu  de  todo 
que  poriey  Siluia  lo  manda, 
bueiros  los  ojasratras 
enciende  fuego  en  las  cartas. 

Y  quando  rio  que  fe  ardian 
promeíTas  tani-egíladas, 
quifo  con  lagrimas  trifles 
boluer  de  micuo  apagarias. 
Mas  ay  les*  dizc  que  fois 
lagriroasde  fuego  hechadas, 
y  es  notório  dcfoario 
apagar  fuego  con  llamas. 
<igien  deííriftcpeehomio) 
el  coraS  on  me  f acara» 
para  qu*  en  efta  ocafioa 
<on  vofotras  lequemara. 
lucra  como.elaue  Phenix, 
que  en  blando  fuego  fe  abrafa, 

para 
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yara  renouar  fus  afros* 
£i  eílà  de  viuir  caníada* 
Quiçá  mudara  ventura, 
quando  en  otro  me  trocara» 
y  quedara  me>orado 
de  mi  fortuna  contraria. 
y  quando  vio  las  cenizas 
ín  negra  color  trocadas 
dixo^quan  varias  libreas 
vifte  qualquiera  mudança. 
Mas  no  me  la  hara  viâir 
embidia  de  gente  baxa> 
porque  embi dia  devillaaos 
ao  toca  en  cofa  tan  alta» 
Que  fe  pudo  fú  hàxeza 
haiefme  quedar  fin  cartas* 
no  haran  quitar  jamas 
4  Siluia  de  mis  cntca&as. 


MV  D  A  tf' D  O      tYSAUDO 

a  vida  &  tra>o  por  disfauor  de 

SUuia,  &  querendefrfia  da* 

ma  ter  amores  com 

elle,lhefezefte 

Komancew 


A  I  pie  de  vna  feca  -pena 
**  muy  conforme  a  fu  cuidad*, 
que  es  pena  en  fufrir  fns  penas» 
f  en  caliarlas  vn  penafeo. 
Vertido  en  pellicos  pobres 
tftaua  el  Paftor  Lyfardo, 
dizáeado  contra  el  amor, 

D  j  y 
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f  los  traje?  de  foldado, 

toma  embalas  ryran®, 
dexame  folo  andar  có  mi  gaaadn 
Los  contentos  que  me  difte 
Tíi  mis  triumphos  f  afifados, 
no  los  fufre  el  trage  humilde» 
y  ei  fayal  que  agora  traygo. 
Xas  plumas  verdes,  y  blâsucta^ 
y  el  fombrero  boleado» 
es  trocado  en  <aperuÇ«, 
y  en  capiUa  de  taharda* 
toma  tus  galas,  &c. 
Ya  paíTaron  trenças  d*or» 
fobre.rafo  acuchillado, 
ya  Jas  me.lallas,  y  cifrar 
«1'aquellos  fyglos  dorades. 
"Viuo  contento  en  fayales, 
no  quiero  bienes  pafíadot, 
di  tu  bien  a  quien  lo  quiera, 
que  yo  gufto  en  el  mal  que  patife 
toma  tus  galas,  &e. 
Muchacho  traydor  ne  «mierat 
feurlarmt,y  quedar  burlado, 
no  te  burles  con  los  hombra, 
pues  burlas  como  muchacho. 
<yufta  ya  de  que  mis  gudes 
juftaron  tu  falfo  rugafio, 
y  no  procures  dafíarme 
con  difgufto  tan  amargo, 
toma  tus  galas,  &c. 
Pues  defendi  tus  banderac 
quando  me  vi  tu  Toldado, 
nome  oflên  das,  que  tu  guíto 
no  lo  quiero  en  tal  eftado. 
Vn  bien  que  mç  promeníle 

A* 
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iexafteme  Ca  gozarlo» 
fuifte  ladroa  ea  el^rob», 
yen  la  palabra  muchacho',» 
toma  tuj  galas,&c. 
Bien  te  pintaron  traydor» 
defnudo,cicgo,y  vendado, 
porque  defnudas,y  ctegas, 
quien  ofa  dane  la  mano. 
três  confiante  en  el  mal, 
y  en  el  bien  Cometa,y  Rayo» 
íientafte  qaando  ay.enojos, 
y  buelas  con  los  regalos, 
toma  tus  galas,  &c. 
Pues  me  has  robado  mi  Silui2« 
con  queviui  tan  hwfaao, 
aopicnfes  que  en  amor  nueífc 
wueftre  pecno  de  vijiafta» 
Aparta  te  de  mis  ojos, 
ao  perturbes  mi  cuidado, 
que  penfar  em  mi  mudanf  é 
es  traba,u>  loco,  y  vanoj 
tona  tus  galas,&c. 


R  O  M  A  N  C  S. 


T  A»  ma?  altas  fíerras  mtxA 
*"*  el  folitario  Lyfardo, 
dulce  morada  de  fieras» 
ficra  para  Tu  cuidado, 
gntre  las  penas,y  rifeoj, 
oye  bramir  el  ganadoj, 
y  balar  los  corderitos, 
fus  dulces  madres  bufeaná©, 

d  4.  hzs 
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Xa£  eorrienrcs  de  Ias  aguas 
íe  defpenan  de  Io  alto, 
<on  folitario  ruydo 
entre  piedras  murmurando. 

Y  en  la  foledad  cerrible 
via  vn  foto  leuahtado, 
con  mil  flores  reueftido, 
y  de  arboledas  poblado, 

Y  entre  las  cerradas  plantas, 
ôye  vn  Ruyfenor  cantandc} 
tquerellas  de  vn  mal  de  amores, 
que  a  fu  bien  falto  muy  caro» 
Ay  terrtble  penfamiento 
(dize  el  Paílor  lafiimado  ) 
que  a  do  quiera  que  me  l!euas3 
te  hallo  ai  viuo  retratado. 

Xa  condicion  de  mi  Siluia 
es  el  monte  ík:fpoblado^ 
las  fierasfus  afpetezas, 
Ias  penas  fu  pecho  ciado, ! 
Xa  tbledad  effantofa, 
esíf«  penfainento  ingrato, 
e!  gana  do  mis  defeos, 
que  mueren  fin  ha  liar  pairo. 
Xos  bramidos  fon  mis  anilai, 
los  corderos  mis  cúydados, 
las  madresfon  las  pafsiones, 
que  los  crian  regalados» 
Xas  sgoas  íon  de  mis  ojos, 
fu  disrauor  los  penaftos, 
jnis  fufpiros  el  ruydo, 
las  piedras  fu  dtfençario. 
£l  monte  fu  hermofura 
<que  ai  fin  es  rnóte,y  muy  altç) 
las  flores  fus  perfeciones, 


T»E     LYSARD 

fus  cabelles  frefcos  ramos. 
Mi  coraçon  PhHomela, 
en  eí\c  monte  embte$ado, 
fu  canto  triftes  gemidos, 
íu  voz  ftkncio  cerrado. 
Permanece  en.su  dureza., 
ò  Siluia,que  el  tiempo  auaro 
me  vengaràde  tus  ojos 
caufadores  d«jni  daso. 
Quando  vieres  tn  qaheílo 
en  Manca  nieue  troçado» 
arrogadas  tus  mexilla*, 
frente,  y  pecho  derrocado. 
Quiçá  dirás  a  ti  tniíma, 
con  dolor  diísímuíado, 
vengado  quedas  Paâor 
aqui  fue  Troya  Lyfardo. 
Mal  digo  feíiora  mia, 
«o  es  pofsible  auer.tai  dano, 
que  el  tiempo  viue  contigo, 
fiempre  te  hirà  renotiando.- 
Yo  quedarè  con  mis  males 
contento  eaiblo  paparlos, 
y  tu  con  tus  per&ciõnes 
«aiííadoras  de  mi  dano. 
Y  como  es  cáufa  fublírne, 
fublinie  fera  el  cuidado, 
que  avnaefírafíaherrnoíura* 
cftrano  fe  deue  el  pago. 
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IOM1NCE    QVE  1YSARBO 

fçzipirtitiàoíc  de  Siluia,  por  hfia 

grande  tempeftade* 

C Ltyre en  niebla  rebueko. 

**  el  ciclo  efeuro,  y  nublado., 

y  con  efpantoíbs  rayos 

todo  encendido,y  turbado. 

las  fuentes  dei  cielo  abiertas, 

y  el  mundo  buelto  en  va  lag», 

y  cem  el  riento  furiofo 

temblaado  los  montes  alto». 

Con  truenos  fe  hunde  la  t:er ra» 

temiendo  fecundo  eftra^o, 

y  el  mundo  en  fombra  tmíbl» 

«ftaaa  vn  Chãos  retratado» 

las  aues  deuan  fu  buelo, 

las  fieras  huyên  dei  campo* 

y  Lyfardo  puefto  en  el 

a!  cielo  dize  lloiando, 

*gua  Dios  agua, 

qu*ei  fae?o  que  me  qtitraa  lo  Atmíât» 

Ko  temo  la  niebla  efpefa, 

que  otra  mas  terrible  paflfò, 

Jiuando  aufente  de  mi  Sol 
olo  por  áufencia  parto. 
Tiemble  todo  el  firmamento» 
y  allaaenfe  los  peftafcos, 
que  efte  de  mi  penfamiento, 
es  mas  firme  contraindo, 
agua  »io<;,&c. 
Ko  temo  fuegos  de  nuues, 
porqu*el  futso  en  que  me  abraf* 
•s  mas  alto,  ducj  de  SilsU 


©  %     t  ?  J  U  *  O,       *f 
fht  «acido,  7  engendrado. 
Si  rajro  acaba  tempra.no-, 
7  folo  ai  duro  es  agrado, 
f  erò  mi  fuego  e$  terrible, 
y  confume  lo  más  blando, 
apta  Dias,  &c. 
lance  fus  aguas  de!  Ciclo» 
y  tmelua  mares  los  campo;, 
que  eftas.y  las  de  mis  o/os 
pafTa  el  defeo  botando, 
■^utçà  fi  fe  juntan  rodas 
tendre  con  cilas  depranfo* 
y  daran  alçun  a!iuío 
Al  fuego  en  que  me  abrafo» 
agua  Díos,&c. 
fõpleh  furiofos  lot  rientos» 
conturbei»  ai  ayre  claro, 

2tte  a  mi  Sol,  que  es  Siiuia  foU, 
o  puede  el  riento  (urbarlo. 
Que  efto  es  ayre  ai  Hn  que  paflT*j 
y  mi  foi  queda  parado, 
y  para  ecíy  pfae  quien  par* 
ro  feiíU  tiiajua  nublado, 
agua  Dios,  fite. 
Venga  fegund©  diiuuio, 
que  dei  no  tengo  cuidado, 
porque  a  cuidados  de  fuego 
mas le  encienden  mares  altos» 
Y  como  de  fuego  viu» 
tengo  ya.  el  pecho  formado  > 
f»o  puede  ai  fuego  en  fu  cfpherft 
kazerle  otra  cofa  dana, 
agua  Dio3,&rçv 
tjues  de  ti  mi  yenfnniwira, 
a  <&  ae  Ueuaí  cuidada?, 

&  donde 


SILVIA 

a  aonde  me  tjuedas  Siluia? 

a  do  voy  de  ti  apartado? 

No  te  canfes  trás  mi  cielo, 

con  te  me  hazeres  ayrado, 

q  ai  Caos  de  vn  fentido  aufenie 

ya.  fúrias  no  le  hazen  dano, 

agua  Dios  agua, 

qu'el  fuegó  que  me  quenta  lo  demada. 

JR.OMANCE     BE      BRADA- 

mante,que  I.yfardofez,  por  lho 
pedir  Siluia. 

SEmbrado  con  flores  de  aro, 
y  cinco  ramos  de  Palma, 
VnyelmQ,de  finoazero, 
y  vnas  Francefas  caraças; 
V  por  cimera  de-todo 
cinco  plumas  variadas, 
«agiças,  verdes,  y  negras, 
aniles,  y  coloradas. 
Vn  efcudo  hecho  en  Tunez, 
con  vna  Luna  de  Plata, 
y  dite  la  leffa  delia, 
íbla  de  vn  Sol  alumbradâ, 
In  lança  de  colomegro 
dieí  calaueras  de  plata, 
y  en  Francês  la  letra  dize, 

doy  la  mueite  a  quien  me  aguarda. 

Efmaltada  de  oro  y  ne? ro 

ai  lado  yzquierdo  la  efpada 

con  vayna*de  feda  verde, 

guarnecida  defmeraldas. 
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En  vn  GineifeEÍpanol 

felanco,y  de  cola  anhelada, 

manofo.faewej  y  ligero 

de  briofa,  y  finda  ra^a. 

Salequal  íli  peníamient©, 

aunque  fola  acompànada 

Ia  hcrmofa  Bfáfamance 

flor  delesdoie  deFrancí*. 

Como  fin  rienda  là-lleua 

yn  defeo  de  vengança, 

fin  riendaídexa  ei  cáualío 

cãminar  por  do-ís  agrada. 

En  cata  va  de  Rugem, 

para  hazer  en  el vengança, 

porque  íe  Aténa  en  Paris, 

qu'es  feruidor  de  otra  dama» 

Y  viendo  Ia*  brenfls  folas» 

do  no  aymas  que  mudas  planta^. 

lagrimas  fóltando,y  vozes» 

de  falfó,y  traydor  íe  Hama. 

Falío-enemigo  dizia, 

Moro  en  Singre,  j  ên  paíabra> 

fin  fé  a  Pios,  y  aí  amor, 

y  enemigo  de  to  fama.J 

Pues  con  fementido  pecho 

fecretos  amores  tratai, 

yo  facarè  dette  tuyo 

el  comfon  ccVque  enganas, 

muera  el  falíb-Rugefb,  muera,  nauer. 

faque  mi  braço  el^alma  cruda,y  fier 

No  es  pofVible  Moro- infame 

que  vengas  de  noble  cafta, 

pues  tus  infames  trayciones 

fon  obras  de  vil  caaalJa. 

Abí  aíÂdo  mueras  perro4 


í  I  l  V  I  A. 

Vengaaf a  Cielo,vengan$a 
judicia  vendado  nino, . 

fciego,fâgre,guerra,y  arm% 
ai  u  era  el  falíb  Rugero.»  área 
Qu^e?  de  ti  bsrafp  Animofog, 
y  tu  cortadora  efpada, 
en  efta  rauertc  taa  corta, 
quáto  en  otras  mochas  iárgpg 
Ytu  azerado  çfcudo 
con  efla  Luna"pinuda* 
poço  importas, pues  is  ima 
CÍta  fin  Sol  eclypfads, 
muera  el  falío  Rugero,  &â> 
Yo  facarè  deífe  peeho 
la  fe  que  en  cl  me  lleuami*, 
porque  çea  la  falfatuya, 
no  rae  la  goze  otra  dama* 
Queyo  no  penfaria  fer 
de  la  fangre  de  Mongrana* 
ri  el  coraÇon  no  farafle, 
que  por  mio  intitulauas, 
Buera  el  falfo  Rugero,  8c& 
Oro  tropel  de  cauailos, 
y  vio  gente  que  aflomiua, 
r.eco*io  Ut ienda  ai  furos 
t  a  lõs  gritos,^  palabraí- 
Peròenelcoraçon, 
que  los  celos  abrafauan 
<on  defeo  de  vengaríè, 
contra  Rugeva  gritaua, 
rouera  el  falío  JUgeto,  Sc 
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ças  fendo  prometido , nfto  aça* 
fau%d«th«f«?. 


Vejo  çue  wlo  tem  Sm? 
Sò  eu  no  wial  qus  padefo 
Viú  »cho  fenioLcoaKtcu 


T  O  l  T  A  í, 

A  Caba  o  .contentamento 
**  entre  os  braços  .do  cutihiéé 
íf-juece  tod*o  paliado, 
porque  tem  feu  nacimenti} 
em  certos  fins  limitado. 
O  amor  perde  Teu  prt  Ç  o, 
ifè  as  efperanf  as  fenecem, 
os  feruieos  logo  efcuccent, 
il  os  males  tem  feu  começo 
guando  osbfs  defkpareeÉ» 
Afsi  que  os  danos  falecem, 
roas  eu  nos  que  em  mi  conhejfp 
nlo  acho  fenaó  começo. 
O*  que  ccftumao  querer> 
querem  fó  pello  defej©> 
mas  eu  fem  premio  peiej# 
entre  amar,  &  padecer 
no  mal  q"  finto,  8c  nâo  vejas» 
Vejo  que  quanto  mereÇo, 
©perco  por  feem  ferntde, 
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fifuoern  fer  admitido, 
.menos  lembro  ,  fe  apareço, 
mais  ganho  fedo  efquecido. 
He  táo  duro  meu  partido, 
queneftemai  que  padego, 
nâoacho  fenao  começo. 
Qual  oque  eindurotormét» 
.dizem  que  daçiifl  terçado, 
lhe  he  o  tocaia  vedado, 
ponpeJxibrc.o.ícntimeto. 
na  vifta  dodefejado. 
Tal  eu,que  a  vifta  mereço 
do  fim  deminha  lembrara, 
©m  ver  perco  a  confiança, 
pois  ío  em  vella  conheço, 
que  meu  mal  nao  tem  mudanÇa. 
Tcufva  quem  quifer  bonança, 

Í|ue  en  neftc  mal  que  padeço» 
empre  defeio  começo. 


Siluia  fi  tiempo  me  efpera, 
en  que  dexe  de  qtiererte, 
de  aviada  y  ruriofa  muerte 
antes  que  llegue  me  muera. 

Y  ti  eitos  ojos  rendidos 

©tios  vieren  a  quien  quieran, 
ciegos,  y  traidores  mueran 
cor\  pregon,  por  fementidos» 


MN. 


